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o ASS: nEAMENT I

ftE todo o emaranhado de problemas ligados ao turismo algarvio,
Ill=" a nosso ver, aquele que' assume maiores responsabilidades e

causa verdadeiras preocupações,' é, sem sombra de dúvída, o alímen­

tar, O problema merece que nes debrucemos calmamente sobre ele

e estudemos a sua solução. _

O afluxo de visitantes no Algarve verifica-se sobretudo nos meses

'de Julho, Agostoi·e Setembro, por coincidir o. periodo das férias nos

dois�_hemisférios' e também porque
os calores -do estio .propiciam a in- ..

vasão. desses passeantes que dese- VI'S 1100 'I'IIr'LA 'D'EILIE'CAIÇA-O"jam bronzear a epiderme pelo re- '1\1 I
r'l;, 1 "

, .

fulgente sol que bate de chapada DIE CE'N'SIURIA
mal rompe no horizonte.
Por consequência, o problema

(!fcrucial gravita nesta órbita: ali­
mentar condignamente as massas

humanas que nos visitam. 11) preci­
so inventariar todos os recursos

disponiveis, particulares e oficiais,
estímatívos que devem estar ao al­
cance dos departamentos respon­
sáveis para que à primeira voz de
alarme eles possam, colmatar qual- CREMOS' já ter focado. aqui, - em

«NÃO SÓ DE PÃO ... »

quer brecha do dispositivo técnico, todos os seus aspectos, um' âoe
.

assistindo a hotéis e pensões da mais, angustiantes proTñemas com, que presen,_temente' se debate a gen­
Provincia, e até a casas particula- te algarvia, problema esse que se prevé mais premente no Verão que
res que em certas circunstâncias se- aproxima. aremos que nada,' absolutamente nada, se tem feito

. têm dado preciosa colaboração., para lhe encontrar uma solução condigna, o que não admira porque
A preservação do prestigio, expres- não falta quem pense' que o turismo algarvio, nascido por' obra e

so pelo número atingido à custa graça divi�, também poderá vive'r da graça de Deus sem os cuidados
de tanta canseira, é responsabili- do homem. Numa terra o1ule tudo se tem feito e se continua, perigo­
dade que devemos ter em mente, somente, a fazer, ao acaso, antes seria deveras est!,anhável que hou-

(Ooncl'" na 7." fldgm,,) V6sse alguém que, com, poderes eo capacidade para reeotoé-to, pegas�
se no problema, o es.tudasse sob
toãos os o,ngulos e lhe encontrasee
a solução exacta. Seria um mila­
gre. Mas como «não só de pão vive
o homem ..•», o que quer dizer
que Vivemos também das satisfa­
ções espirituais, outro problema se

põe aos responsáveis pelo turismo
na nossa promncia, o qual é \ nem

mais nem menos que a consciencia­
lização do público acerca do que
é no mundo actual o turismo, o que
ele representa na vida das nações,
em especial das nações como a

nossa que, à falta de outras fontes
de enriquecimfmto, Mm que agarrar
esta com todas as forças para a

não deixar fugir. O primeiro pro­
blema (o da alimentação que se

torna excessivamente cara por via
da absorção, por parte das unida­
des hoteleiras, de tudo o que é
comestível, fazendo encarecer e

escassear os géneros para consu­

mo do público em geral) não deixa
de ser compliciulo e de difícil solu­
ção. Mas o segundo, porque supõe
a inexisMncia do primeiro (pois
não pode o espírito alegrar-se se

ao corpo falta o principal), ainda
é mais embaraçoso. Enfim, (sto é
mais intrincado do que a principio
parecia. No entanto, temos que
continuar a navegar contra o ven­

to � etl,quanto não se inutilizar
o leme.

AUTORIDADES E FORtAS VIVAS
LUSO -ES'ANHOLAS

TÊM QUE AVISTAR-SE COM OS GOVERNOS DOS DOIS PAíSES
A SOLIUITAR AS INDISPENSÁVEIS MEDIDAS

'

..

I
As garotas estão encantadas com os seus «tricot». A �lusa' .""_da direita é de lã, cor-de-rosa em tqll2, seco, guarnecida
com barras de lã branca e vermelha. A esquerda, um casa- I
co comprido todo trabalhado com lã mesclada em tons dé I

_

. azul, tem os botões também revestidos com ..tricot».
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PALAVRAS CLARAS
Df �AUl� VI A�� R�IARm� Df InD� � MDnD�

"

filELO alcance que certamente terão, em todo o mundo civilizado,
li'" transcrevemos, gostosamente, e no seu texto integral, com a

devida vénia, as palavras do Papa Paulo VI, publicadas pelo «Osser-
vatore Romano», de 22 de Março
findo, as quais definem, em abso­
luto, o pensamento do catolicismo
responsável, perante a imensa di­
fusão de Rotary, nos povos e nas
consciências.
Queremos, desta forma, associar­

-nos à indispensável demolição dos
preconceitos e reservas que, em

certa imprensa, se ergueram, con­

tra os clubes rotários, e que tanta
audição alcançaram, com manifesto
prejuízo' da ecumenicidade cristã,
e, vamos lá, sem qualquer benefí­
cio autêntico para a Barca da
Pedro.

(Oonclu. na 8.- pdgifta)
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�NOTA da redaccao
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SOBRE

PARA'EVITAR A RUÍNA E A MISE�
RIA. DOS POVOS DO GUADIANA·
- MAIS DE 1'50.000 ALMAS

A cera do ouvido, ou ceru­

me, tem por fim reter impure­
zas que possam penetrar no
ouvido. Quando, entretanto, se

acumula em maior quantida­
de, pode perturbar a audição.
Por isso, deve ser retirada de
tempos a tempos, por meio de
lavagem cuidadosa, que, aliás,
s6 deve ser feita por médico
especialista.

A LOCALIZAÇÃO ,AS,
DA PONTE

o GUADIANA

A CERA DO OUVIDO

Se_pre qae oa.ir mal,
procare am eapecialia.
ta para ...erilicar ae iaao
é caasadó por acamDla­
,ão de cera DO o••ido.

_m_�lmllllllDl.llln.lI.mll.1II 11111 lUll

�EGUNPO informa o nosso pre-
4l:I zado 'colega <s:Diál'io Popular»,
devem começar -brevemente os tra­
balhos de sondagens para reconhe­
cimento geológico dos terrenos on­

de assentarão as fundações da fu­
tura ponte sobre o Guadiana. Desse
reconhecimento dependerá' o local
do lançamento da ponte: entre Vila
Real de Santo Antõnío e a ilha de
Salon de Santa; .Gadea (que julga­
mos o local mais aconselhável nos
aspectos turístico e de comodida­
de) ou um pouco a montante de
Castro Marim.

HadE
,

o NAUFRAGIO da traineira «Loyola)) veio mais
uma ve2¡: pôr em foco o problema gravíssiní"ó

da barra do Guadiana. Todos sabem o que re­

presenta para as economias portuguesa e espa­
nhola o momm.ento ... da referida barra.. q.ue__ae_ ci-,_ ---------.....- ..........oiI

fra anualmente em mui­
tas dezenas de milhões
de escudos e de pesetas
obtidas das pescas e do
tráfego portuário - ex­

portações e importações.
Pois esta riqueza está amea­

çada, com perniciosas conse­

quêncías para a economia per­
tuguesa, como acentua o nos­

so prezado colega «Diârío Po­
pular»; se não se proceder
imediatamente às obras de re­
gularização e desassoreamen-

Ao deitar-se', Qldiante s�s- ,

senta minutos ao seu reló­

gio pois amanhã já nos re­

gemos pela hora de Verão.. :

osCOMECEMOS Â MOBILIZAR

NO.SSOS RECURSOS PARA ENFREN-
A

T.AR, CO,M EXITa o PROBLEMA

ALIMENTAR NA CAMPANHA

QUE SE APROXIMA
por F. C L AiR A N E V E S

-o Aigarve��
�NTROU no 58.0 ano de publica-
15 ção «O Algarve», o semanário
mais antigo da nossa Provincia;
competentemente dirigido pelo nos­
so amigo sr. Artur Serrão e Silv_a,
a quem cumprimentamos assim
como aos seus colaboradores.

Aqui te. para o dOlDlDgO de Páscoa.
E' um eleg_te vestido de seda preta
na Unba Império com clDtO do Di••mo
tecido rematado por uma camélia
de seda vermelba. Os .apato. são

de cellm preto.
.

CONTINUAM OS DESMANDOS
-

NA DESTRUIÇAO DO PEIXE
NA COSTA ALGARVIA

por EURICO SANTOS PATRiCIODOS

�ENSEI não mais escrever sobre este assunto visto se tornar desa­
nímador para qualquer pessoa, expor as verdades e- as mesmas

serem consíderadas letra morta,
como que a lembrar alguém que
grita por socorro num deserto, on­
de não há salvação.
Mas, como o assunto é tão cla­

moroso, impõe-se-nos chamar mais
uma vez a atenção do Governo,' a
fim de tomar providências no sen­

tido de acabar com tão nefastos
abusos em detrimento duma ri­
queza nacional - o peixe. E é nes­
te sentido que aqui volto a recla­
mar justiça contra -o que é desuma­
no praticar-se: a ruina duma das
maiores fontes de receita do nosso

Pais, que é a pesca.
Todos - os '. anos temos chamado

a atenção de quem de direito para
impor rigoroso cumprimento da lei
durante o defeso, mas os abusos
continuam cada vez mais, visto
que cada ano que entra, maior

(OoncM na 111.- pdllina)

Parecem gatos assanhados mas não são. Trala·se de três

"pumas - Peter, Paula e Mary - apenas com um dia de vida,
que nasceram no Zoo de Londres. Os bichinhos são engra- .

çadinhos mas dentro de meses ninguém se aproximará deles
pois a puma é uma fera sangui.ária - o leão da América.

.

,

ª
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O JORNAL:OO ALGARVE
citado num livro ing lês
sobre a nossa Província

TIVEMOS a surpresa de encon­

trar no livro «Algarve - a

Portrait and a Guide», de David

Wright e Patrick Swift, volume

profusamente ilustrado e com ópti­
ma apresentação que acaba de

aparecer nas livrarias de Londres,
a seguinte referência ao nosso jor-,
naI: «Alcantarilha, according to
recent articles in the Jornal do
Algarve, has tourist ambitions and
could be developed; but its dirty,
charming primitive purity is, thank
God, so far. untouched».
Trata-se de uma alusão a alguns

artigos que publicámos, da autoria
de Torquato da. Luz, nosso redac­
tor principal, acerca da'bela povoa,
ção algarvia.
Aqueles escritores afirmam que

a pureza primitiva de Alcantarilha
se mantém intacta, pelo que podia
ser desenvolvida turisticamente.
Não deixa de desvanecer-nos o

facto, significativo do 'crédito que
o jornal provincial adquiriu nos

meios relacionados com o turismo,
pelo qual nos temos batido sempre,
a bem do Alg-arve e da nossa gente.

LAGARTAS DO BURGO
� NORMALMENTE DO. me.e. de Mar-
15 ee e Abril que aparecea no. mOD­

tado. a. lagartas do burgo. o. pre­
Juizo. cau.ado. por e.ta·praga re.ul·
tam precl.amente da fa.e da .ua 'lida

que pa••am .ob a forma de lagarta e

é De.ta altura que é mais fecll a .ua
de.trulção. ReallDeDte alDda Dão .e

encontrou maneira de .atar o. 0'1'0.,
a. crisálida. ou a. borboleta•• Por Illo,
começa a .er amelbor altura de pro·
ceder aOI trlltamento. 1••ecUclda.

para eliminação da praga.

- J ABR. 1965 EG,
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IO ANOS DE AVANÇO NO CAMPO,.-DA ELECTRÓNICA

A ÚNICA SONDA DE BAIXO PREÇO COM

DISCRIMINAOOR DE FUNDOS

E

REGULADOR AUTOMÁTICO

ASSISTtNCIA TÉCNICA NO ALGARVE

,

CRONICA

�E

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO, LDA.

RUA 18 DE JUNHO, 23 - OLHÃO - TELEF. 510

RUA VIVEIRO MUNICIPAL, 5 - PORTIMÃO

BALEEIRA - SAGRES - TELEF. 13

EQUIPAMENTOS DE LABORATÓRIO. LDA. - RUA PEDRO NUNES, 47 - LISBOA - TELEFONE 733436

DE P-ARO
por- .JoAo 'L E A L

r:==1
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EMBAIXADOR DA ALEMANHA
Tem estado no Algarve a passar al­

guns días o sr. âr. Herbert Schaffar­
cf?JIk, ilustre embaixador da Alemanha
no nos8(1 Peñs.

SE_BA'STlAO LEiRIA
'.

No Hospital tios Oaouchos, em Lis­
boq foi submetido a uma intervenção
ciT1irgica que decorreu com pleno iixito
o nosso estimado amigo ·e colaborador
Sebastião �eiria, que em todo o Algar­
'lie e espec1i!Llmente em Tavira, sua ter­
ra natal, desfruta de merecido prestí­
gio e de justificada estima.

Partidal!l ce cheãadal!l

Encontra-se no Algarve de visita a
S6U8 filhos, a nossa comprovinciana,
sr;· D. Oust6dia Nunes Gl6ria Gomes.
= Está a passar uns tempos na sua

propriedade; em Vila Real de Trds--os­
-Montes, o nosso, prezado amigo sr.

Jorge Arez de Mascarenhas.
= Transferiu a sua residllncia de San­
tiago do Oacém para Lisboa o nosso
assinante er. Almira Baptista Barbio.
= Fot trœneteriâo da Escola Industrial
e üomerouü de Loulé para a de Gondo­
mar, onde exerce as funções de chefe
da seoretoria, o n08SO assinante sr.

Ant6nio Pedro Rodrigues.

G_te no"'a

Na Associaçllo de Socorros .Mútuos
de Emvre,gad08 no Ooméroio, em Lis­
boa, teve o seu bom suce8SO dando à
Zuz uma criança do sexo feminino a

er» D. Arlete Maria Bastos Machado
Rodrigues, esposa do er. Jorge Rodri­
gues, nosso assinante em Lisboà.

Doca".,

-----------------r-------

Selos
Compro, troco, vendo, na­

cionais e estrangeiros em es­

pecial centen6rlo, selos no­

vos, usados. Américo Pereira,
R. Artur Fer. ,Silva, 2-2.0-Mos­
cavide - Cartas antigas inte­
ressam também.

Conferência do dr. Simões,Redinha em Fàro
o Círculo Cultural do Algarve pro- I

moveu na .passada segunda-feira, no seu

salão de restas uma interessante con­

ferência em que foi orador o dr. Joa­
quim Simões Redinha, professor do
Liceu Nacional de Faro, que focou o
tema: «A'matemática no ensino secun­

dário e pré-secundário».
O trabalho interessou vivamente a

assistência, pela maneira criteriosa e

documentada como roí exposto.

o mayor de Hayward
(ciclade- irmi de. Faro)
chega hoje à capital algarvia

,

TI'NTAS cEXCE'_S!ÕR-� Nesta Redacção se informa.
Motorizada marca I L O •

Total

Como em devido tempo noticiámos,
foi atribuido a Faro o título de cida­
de-irmã de Hayward, progressive bur­
go da Califórnia, pelas características
comuns às duas terras. O facto, extre­
mamente honroso para a capital algar­
via, teve merecida repercursão tanto
na Imprensa portuguesa, como na'
norte-americana. Hoje, chegam a Faro
os srs. John Papas, mayor de Hay­
ward, Raymond Doran, que exerce
as funções de city manager e Edward
C. Massa, director do Comité da ci­
dade-irmã de Hayward, que permane­
cerão alguns dias entre nós.

-DE 25 A 31 DE MARÇO

Mon,te Gar-do

Artes diversas. . 16.634$00

OltMAo

----------�.__.. �_ .. __._...

Vende-se
TRAINlI!IRAS:

Lurdinhas
Vandinha ...
Portugal 5.° .

Pérola do Barlavento'.
Nave
Anjo da: Guàrda: : :

Total .

Para tratar
a Vinha, o TOnlateiro e a Batateira

CUPERZINE
persistência e eficácia comprovada

Uni êxito em cada canlpanha

Quar-t_lra
ARMAÇõES:'

.

Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Santa Eulália . . .

Maria Luisa .... . \
Olhos de Água . .

Artes diversas

I

63.636$00
18.600$00
9.700$00
8.700$00
7.500$00
4.135$00

112.271$00

5.160$00
4.094$00
1.266$00
1.555$00
2.818$00
58.031$00

72.924$00

6.700$00
4.000$00
3.700$00
830$00

15.230$00

La.oa
TRAINEIRAS:

Vulcânia ...
Produtos p.ra a Agricultura Baía de Lagos.

Marisabel
Tell•. 67 (armazém) e 72 Sagres

Cevadeiras - VILA NOVA DE CACELA ¡
._ �i Total

Produtol!l ORMENTAL

MANUEL ANTÓNIO FELICIANO

Bncontra-se bastante incomodado de
saúde o nosso assinante e amigo sr.

major Jolla Oenteno de SOUSQ, de Vila
Real de Santo Ant6nio. Fazemos 'Ilotas
pelo seu pronto restabelecimento.

AGRADECIMENTO

António luís 'Cavaco
Sua viúva, filhos e nora, na

impossibilidade de o fazer pes­
soalmente, por desconheci­
mento de moradas, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas que o acompanharam
à sua última morada, bem co-·

mo às que de qualquer forma
manifestaram o seu pesar.

[lIni[H [irúrui[H de loolé
(CASÂ DE S�ÚDE)

Av. José da Costa Mealha

Telef. 310 L O li L É

DIRECTOR CLINICO:

Dr. Manuel . Soares Cabeçada&
CIr-ur-flIB Ger-al

FDI
assunto obrigatório de todas as conversas ocorridas
no princípio desta semana em Faro o desmoronamento
da parte superior do edifício sito na Rua 1.0 de Dezem-

bro. Felieítemo-nos pela sorte - de autêntica «sorte grande»
se tratou, se atendermos ao movimento constante de peões
e veículos que ali se verifica - de não haver desastres
pessoais a lamentar. Mas para .

além dos prejuízos materiais ¡. .

ocorridos, necessário se torna I Almada de Ouro (AziDhal)
tirar deste desmoronamento Ias conclusões e um caminho A G I A D E C I M E N T O
a seguir, para o qual aliás em
devido tempo chamámos a atenção Custódia Emma Domingues
das entidades responsáveis e dos

proprietários. Quando, hã mais de 'Sua família, na impossibilade
um ano, Jornal do Algarve inseriu de o fazer pessoalmente e preven-
uma fotografia de um grande ímõ- d I

..

vel de Faro, que localizado numa
O 9lfa quer esquecimento mvo­

das principais artérias citadinas, luntano, vem por este meio agra­
oferecia um estado de decrepitude [decer a todas as pessoas que a
verdadeiramente lamentável e para; acompanharam à sua última mo­
o .qu�l, bem cOI_?o para. todos. os ¡ rada no cemitério do Azinhal
edíffcíos em análogas círcunstân- i '

,

'

cias, pedíamos a pronta e Imediata ¡ bem co�o as que de qualquer for­
intervenção da edilidade, houve, e: ma marufestaram o seu pesar.
não poucos foram, quem acusasse I
o semanário regional de prejudi-; ••••••••••••••
car o bom nome da cidade. A esses 1

«louccs» de então, possuídos de um Ifanatismo intolerante e prejudicial
ao progresso do burgo querido on-

de nascemos, pedimos meditem bem ¡
nesta lamentável ocorrência agora!
verificada. E renovamos o, pedido
de então, no sentido duma decidida,
pronta e enérgica intervenção da
Câmara Municipal de Faro, para
que QS proprietários de prédios cujo
estado possa constituir perigo para
os cidadãos, ou cujo aspecto este-
ja de há muito a pedir uma boa
dose de cal, sejam obrigados à
execução imediata das obras deter­
minadas. Quem passar pela Rua'
Conselheiro Bivar, além de umas

f....
'
•.<.ruinas, mais de. aldeola abandonada

que de uma moderna cidade, veri-
. if,

ficará ainda ao lado um prédio de ��primeiro andar, em tal estado, que I

nem o queremos adjectivar. E como AGRADECIMENTO
este, existem tantos outros, que ao

acaso nos ocorrem nas ruas de

Baptista Lopes, do Infante D. Hen­
rique, do Dr. Oliveira Salazar,
etc., etc.

.

A legislação é bem clara no as­

sunto e a Câmara Municipal, sob
a orientação decidida.e eficiente
do seu dedicado presidente, pode
resolver a questão, com o evidente
interesse que um assunto desta na­

tureza merece!
Para além do aspecto citadino,

numa altura em que Faro vai ser
uma porta aberta para o mundo,
a segurança das vidas (<<o cabedal
humano é a maior riqueza dum

país» ) ditam que essa acção se

processe dentro dos termos de
autêntica campanha,

"'orla arrom�a�a, f�[�a�nra nova ...
"

f

'Maria João Pinheiro
da Cruz Maeheira
Sua família, na impossibi­

lidade de o fazer pessoalmen­
te, por desconhecimento /

de

moradas, vem por este meio

agradecer a todas as pessoas
que manifestaram o seu pesar
pela sua morte, bem como

àquelas que se interessaram

pela sua prolongada doença.

Vende-se
u. prédio velho em

ArlDação de Pêra.
Tratar eOID Bento AI­
vesDuarte-Armação
de Pêra.

Dr. Diamantino D. Baltazar
Cirurgia dos lins 1 VIIS Uri.Arias

(oliultal: 1.o Sá�.d. d. ,.d. mil

LI SI O a· Telefones { [oo�Dllí�io 136ZO!
.

. leSldêocla mm

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Nariz e Garganta
(o.lultlll: 2,· Sá�.d. �� ,.d. lDil

LIS I DA' T811fOllI { [DD�Dltór.iB mm
•

. IlsldltCl1 mm

A G R A D E C I M E NT O

LOUINTÃO
CASA ESPECIALIZADA-Jo, Rua Iveos-LISBOA

TAPETES, CARPETES

a casa que V, Ex." devem

preferir para a compra de

E ALCATIFAS

António André Branquinho, que este­

ve internado no Sanatório D. Manuel II

em Gaia. ao cuidado do sr. dr. Fernan­
do Outeiro, tendo regressado já a sua

casa em Cacela, agradece reconhecido

àquele ilustre clínico' bem como às en­

fermeiras que o trataram todas as aten­

ções de que foi alvo. A sua gratidão
vai também para o sr. capitão-tenente
Luis Fenmndo Pimentel e para os

mestres e tripulação das traineiras de

Vila Real de Santo António.

,

E a lanterna mágica do

pescador de hoie
Que é- especialmente concebido

para pesquisa h�ri.zontal em

traineiras

Que localiza I cardumes a cente­

nas de metros

Que está sempre pronto a pescar

- Q'ue se .paga numa safra

'(Outros Agentes em: SESIMBRA, SETÚBAL, PENICHE,
NAZARt AVEIRO e MATOSINHOS)

123 CI!I

5 7

.. , ..

Repr4!!sentantes :

Rua Barata Salgueiro, 53-1.0

Telefone: 49122/3

LISBOA-2

o SONAR

Agentes no �Igarve:

Electrónica Marítima
Central doAlgarve, L.da
Rua D. Carlos I, 114 - PORTIMÃO

Av. da República, 62-A-OLHÃO
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Combata o M.íldio da Corres'pondência da GUiaIO' A S S O'R E A M E N T OIJustificação
Videira com eficácia G::T�::'�::M!R!.�::::': d. DA BARRA DO GUADIANA! CarWrio Notarial de Castro Marim

Guia verificam-se �ertos abusos que

nasI"
Notário: Licenciado Fran-

despertam. a atençao. Acontece que ap6s •
. ,

1
'

Os efeitos catrastróficos provo- vegetativo da planta que se traduz o fecho âos cafés. nota-�e que alguns (Conclusão da 1. pág,na) por ISSO e, natura mente, pelos cisco José Assis Rodrigues
cados pelo míldio são suficiente- pela formação de pâmpanos, folhas rapazes com as suas btcwletas motori- , e 'g fe ece b

zœâas, sem tubo. d.e escape. dea""bulam, to de que a barra carece. A es- P rIOS q,ue o r a arra
, , , .mente conhecidos pelos viticultores e cachos de maiores dimensões, . ".

I d G d C t f t t
para que mereçam especial refe- ,A estas vantagens podemos ain- �e�:C�;�ír%;:��d������a��otr�:e�;;�� I te respeito transcrevemos do oJ lua lana».

., _

I
er ; �tCO ndarra I���en_ e,rêncía.

.

da acrescentar, como se refere ei" lho ensurdecedor, sem o menor respeito' referido diário as seguintes u gamos que Ja nao va e a 'para e elos e pu icaçao,
, Para o seu combate dever-se-à ferri, uma antecipação na matura- ��;�oP'á��oa:ur:efg�i;;�o�t;�mp�'á���� ! passagens: «São muitas as di- pen� perder tempo em repisar que' neste cartóri? e no �ivro
escolher produtos de eficácia ga- ção das uvas, facto de grande im- enfrenta,: mais um dia de trabalh? i ficuldades que se deparam aos aquilo que os povos do Gua-I de notas para escrituras diver-rantída, portância especialmente quando se Pam tats abusos Julgamos que haJa .

di d b ° 5 d f lh 78 80
O Aspor é um fungicida orgânico considera a produção de uvas de punições.previstas na lei. Há que pôr barcos que pretendem deman- lana e am as as margens

I
sas n. e o as ,a se

cujas notáveis características fo- mesa, q'ue podem dessa forma
cobro a tsto. ; dar os portos português de sabem e que os Governos dos encontra exarada uma escri-
DIA DO TURISTA - Aa que nos d

' , -,

D t de ri tifi
'-

tari Iram comprovadas por numerosos obter melhores preços nos merca- consta, a Comissão de Turismo de Al- Vila Real de Santo .Antónío OIS paIses nao Ignoram. e ura e JUs I icaçao no aria ,

ensaios realizados em Portugal e dos, Esta mesma vantagem é con- bufeira. resolveu comemorar o dia 20
.

h I d A' t E- concreto há esta disposição' outorgada em 24 de Março de
no estrangeiro siderar também no caso de «cas-

de Abnl, nesta povoação, onde podere- e espan o e Iamon e. , _

.

, ,

,

mo,s sem, dúvida acolher da melhor ma- portanto internacional a bar- nao querem esses povos ver 1965 na qual AntOnIO dos San-
Pela enorme expansão que tem tas» de maturação tardia, netra os eetrançeiros, apresentando-lhes'

,
,

dif
'

dt' Ant" d S t Ctido e pelo conhecimento que dele os belos pratos da região e o saborosp ra do Guadiana e só por acor- com ln I erença a ruina as os ou orno os an os a-

já tem a maior parte dos nossos c) Acç'õo sobre a produção vinho, que é muUo ap!"eciado. Apraz- d t doi
,

e suas regiões e a sua conse- pitanito e mulher Rosária Ma-
-nos agradecer as enttdades, que se O en re os OIS palS s o pro- ,

, , , " " ,

agricultores, parece-nos suficiente lemb:;aram de abri�' as portas desta. oo- blema tem de ser tratado quente miseria. Portanto, se- ria, proprietáríos, residentes
relembrar que o Aspor doseia 65% O aumento de produção em vi- voaçao ao conhemmento âos turtStas

'

d d I d I iti d AI lh
de etíleno-bío dítíocarbamato de nhas tratadas com Aspor também estrangeiros, que decerto não esqueoe- Aliás os estudos têm sido ela- cun an o os ape os a mpren- no SI IO a agoa, conce o

zinco (zinebe) e que possui' com- é de tal forina notável que valerá rão esse belo dia.
,

. bor'ados por comissões cons- sa dos dóis países e da Rádio de Castro Marim, se declara-
t t ,IGREJA MATRIZ - Termtnaram as , , , , J t d d A' t' I

-

d tprovada eficácia contra os ataques a pena a en ar no que a seguir nos obras exteriores de reparação da igreja tituídas por entidades portu- uven u, e ramon e, Im- ram, com exc usao e ou rem,
dos «mildios» da videira, batateira, ,dizem os professores Ciferri e F'o- matriz" ouresntanâo a faclufda principal

guesas e espanholas põe-se que se constitua ime- donos e legítimos possuidores
t teí t gliahi referente a ensaios efectua- um belo aspecto. Restam a�nda algumas "

. , t ',_ .'" , "

omAa elrO'tae c,

d b dos em Itália: «A produção média pequenas 1'eparações vnteriores, que, «Devido ao assoreamento diatamente uma comissao lu- do prédio rústico com pinhei-
presen -se no merca o so a " brevemente terllo o seu ftm. -'-c., h I t I C d S B rt I

forma de pó molhável, de colora- anual' de 1955 a 1959 com videiras da barra so barcos de peque- so-espan o a compos a pe os ros no ampo, e , a - o 0-

ção azul, devido à extrema finura de 5 a 9 anos de idade foi computa- no calado a podem cruzar, e p:esidentes �os nove, Municí- meu, sí�io do Vale, da Velha,
das suas partículas, mistura-se ins- da em 2,73 Kgs.yplanta quando ALBUFEIRA ,(Algarve)' disto se tem ressentido a eco- pIOS do Partido de Aíamonte, freguesia e concelho de Castro
tantãn a ent -

om 'gua «curadas» com calda bordalesa, e A

e m e c a a ,

nomia de/VI'la Real de Santo pelos presidentes das Cama- Marim, inscrito ria m.atriz em
Relembradas algumas das prín- de 3,44 Kgs, nas videiras tratadas

cipais características deste fungi- com o acúpríco. Portanto a dife- Aldeia Turística de António, ras de Vila Real de Santo An- nome do justificante marido

cída, transcrevemos o que a seu rença a favor do zinebe correspon- «Mas, além deste grave pro- t?nio, C�stro Marim, A1:cou- so� o artigo n.v 26�2" não des-
respeito e e� alguns artigos nos deu a um aumento de produção Areias de S. Joio blema outro se depara às em- tim e Mertola - todas inte- crito na Conservatória do Re-
dizem vários autores, de 26%, O aumento de produção presas' armadoras'. o das des- ressadas no Guadiana, - in- gisto Predial de Vila Real de

de uvas que o Aspor origina não (janto à Praia da Oara)
é visível senão a partir do segun- pesas de acostagem. A Junta dústrias, organismos de pes- Santo António, com o valor
do ano de ensaios sobre as mesmas Uma das melhores estân- Autónoma dos Portos de So- ca, armadores e representan- matricial de dois mil duzentos
videiras, cias de turismo do País .tavento do Algarve, queenglo- tes das restantes forças viyas e oitenta escudos, a confron-

d) Acção sobre as caracterieti- ba, além do porto de Vila Real luso-espanholas os q u a 1 s, t!l;r ?O Norte e Poente com

cas enológicas dos mostos e Alugam-se moradias durante de Santo António o de Tavira acompanhados dos Chefes dos Sérgio Costa, Sul a Estrada
vinhos todo O ano e Ó comum de' Faro-Olhão distritos de Huelva e Faro Nacional n.s 125, e Poente

De várias experiências realiza- cobra normalmente mais de� iriam a Lisboa e a Madrid so- herdeiros de António Fran-

das acerca da acção do Aspor sobre Inlorma: Caixa Post.1 7 - 'AILul.ira por cento do que em qualquer licit�r ao.s �ois G?ve,rnos 'as cisco,
as características enológicas dos outro porto do País. Assim, medidas mdlspensaveI� e ur- Mais certifico que os justi­
mostos e vinhos, os investigadores aumento de graduação alcoólica de algumas empresas de navega- geen�es, que garan.tam a sobre- ficantes alegam na dita escri-
constataram que: 0,1 a 0,7 graus Malligand ern rela- -

d d 150000 t t doui 'd f
Em vinhas tratadas durante 5 ção ao vinho _proveniente de vídeí- ção não utilizam o porto de �Ivencla e mars � . ura erem a qUIrI o o re e-

anos com o Aspor verificou-se um ras tratadas com calda bordalesa, Vila Real de Santo António pessoas que tantas sao as que rido prédio por prescrição.,

das duas bandas do Guadiana Está conforme ao original.
p--------------------------------------. têm a sua vida ligada ao rio, Castro Marim, trinta de

Se não se agir com desas- Março de mil novecentos e ses-

sombro e se não sr providen- senta e cinco.
ciar' superiormente, e n tão
pouco mais restará a esses po­
vos que procurar na emigra­
ção a sua sobrevivência.
Confiamos porém que tan-

to as altas entidades portu- COZ'INHEIRAguesas como espanholas, dan-
.

do-se conta da gravidade da

situação, hão-de diligenciar
acudir à ruína que ameaça
tantos milhares de pessoas e

tantas actividades,
Oxalá não ÍIOS enganemos! dem-se relerências.

a) Acção sobre o míldio

TODOS OS QUARTOS E APARTAMENTOS COM HALL E CASA DE BANHO PRIVATIVOS

SERVlÇO ESPECIAL À CARTA DE RESTAURANTE E BAR PRIVADO

Diz-nos, Baldaci: «A maioria dos
autores tem-se declarado por uma

eficácia igual ou superior do zinebe
em relação à calda bordalesa»,

Gargiúlio, citando trabalhos de
outros investigadores, confirma que
a eficácia deste fungicida perante
o «míldio»,é igual à da calda bor­
dalesa.

b) Acção sobre a planta
O zinebe é geralmente conside­

rado como não tendo qualquer
acção fitotóxica ressalvado evíden­

temente o caso de qualquer planta
excessivamente sensível ao zinco

(Martin, Herbert),
Com efeito, observando cuidado­

samente plantas' tratadas com o

cobre e com o Aspor, verifica-se

que estas últimas se desenvolvem
mais intensamente e não apresen­
tam sobre os seus órgãos verdes
necroses devidas a queimaduras
provocadas pelo fungícída, Pelo

contrário, as videiras tratadas com

produtos cúpricos ,apresentam fre­

quentemente sintomas que reflec­
tem a acção desfavorável de tais

produtos sobre o seu desenvolví­
mento. :Il:: talvez devido a esta ca­

racterística que os acúpricos e

muito especialmente o Aspar, per­
mitem um maior desenvolvimento

TELEFONES

[MAl O Notário,
Francisco José Assis

Rodrigues
ESMERADOS SERVIÇOS DE RES­

TAURANTE E BOlTE (AL.GARVE)

ARMACAo DE ptRA 71 REABRIU ESTE ANO COM NOVA

GERÊNCIA
LISBOA 710011/12/13

ARMAÇÃO DE PhA

PORTUGAL

Precisa-se em Olhão, na

RUI de Oliven�a, 13-1.°. Pe-.
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amigos
dasuavinha

•• • sao os que pensam nela todos O.S dias.
I

.os químicos da

bam de· criar
Bayer, por exemplo, que aca­

um novo fungicida orgânico, o
,/

Mais eficaz contra o

persisténte e de grande
Antracol combate melhor'
da batata e do tomate.

míldio, de acção
aderéncla
o míldio

mais

às folhas,
da. vinha,

cura e 'dá fartura
A PAZ NOS CAMPOS

ALGARVE

•••

'_'_>""j' -

PUZZLE 'DE PALAVRAS A inauguraçã10 da dele-
.

gação da TAP em FaroN. o

Cactos! calor tórrido, areais resse­

quidos, altas plantas espinhosas do

deserto, seca... eis as imagens e seTh­

sações que nos. vêm à mente quando ou­

vimos a palavra «cactos».
Multos acham estranho e custa mes­

mo a crer que a Holanda, com o clima

e condições meteorológicas mais opos­

tos aos de um deserto, tenha o maior

viveiro de cactos' d\ Europa. Isto é

verdade, contudo; na localidade de

Reeuwljk (entre Boskoop e Gouda, na

província da Holanda Meridional) en­

contra-se esta fazenda, fruto dos esfor­
'cos de seu proprietário, que tinha ape­
nas 12. anos quando começou a cultivar

os primeiros cactos, criando, desde en­

tão, uma plantação tlorescente e sem

igual, conhecida por todos os cultiva­
dores e aficionados do mundo inteiro.

.

O estabelecimento teve origem num

pequeno viveiro com uns dois mil cac­

tos. Actualmente abrange 15 viveiros

com 3.000 m2, de superfície, considera­

dos ainda insuficientes. Possui mais

de 500.000 exemplares, que representam
todas as variedades e formas, grandes
e pequenas, planas e esféricas, quadra­
das e pontiagudas, de flor única ou

múltipla. .. enfim, a variedade é in­

finita.
O proprietário, seus dois filhos e nu­

merosos trabalhadores mal conseguem
satisfazer a procura constante, da Ho­

landa e do exterior, de sementes, plan­
tas e especialidades. Saem, diàriamente,
milhares de cactos para todas as partes
do mundo.

Para renovar e 'completar o material
realizam-se aquisições em diversos pai­
ses, entre eles o México, o Per�, a

Ar,:entina e os Estados Unidos (Arizo­
na, Novo México e Texas).

PROB�EMA 5

P R CJ V É R B'I O S

SE havia tempo, que eu não me ouvia dtas era uma rica sopa de safio 'com

interpelar por forma tão 'infantil: molho de ovos e a gordura a nadar.
"Menino Raul!». Outros dias havia œerém. com amêi-
Voltei.-me surpreso e simultâneamente joas ou conquilhas, feito do caldo do

preocupado não ioese de zombaria o peixe. Lembra-se que s6 gostava de
tratamento que me recordava tempos æerém duro, que depois tostava no

longínquos com rebate' a 1'eminisc�nci(J8 fogo, para comer barrado de meU.
já quase submersœ: na névoa do tem- Vinha à8 vezes um prato ou charri­
po . . . ¡ nhos alimad08, quando não havia peixe

.

«Menino Ronü!» Devia ser q chama- ou bacalhau com aoetaa», ou almonde-
mento de alguém, que em tempos o gas de bacalhau, quando não havia
proferira com naturalidade, como o »eecaâa grada ou salsnonetes iresooe.
1nai8 pr6prio, usual ou corrente:Ó: Até a comida era outra! À8 três em
Um pequeno grupo de gente vestida ponto era '0 jantar e que rica comida

de negro rodeava uma velhinha senta- se fazia. Em geral começava por arroz,
da num banco, muito enrugada ma8 maS8a ou canja' de carne. Havia
muito aprumadinha, olhando-me com depoi8 um prato de peti8co que era,
profunda 8impatia, ma8 não esconden- em geral peixe de caldeirada, uma vila
do o receio pela reacção de tratamento de am�ijoas, santola ou lavagante que,
tão familiar. / nesse' tempo, ainda era' coi8a barata,
E um homem, cuja idade se deve No tempo do gri8éu e da fava, havia

aproxi1nar da minha, esclareceu: sempre um prato diário de gri8éu8 com

Desoulpe-me 8enhm·... mas minha pe8inh08, ou de fava com chouriço. Por
mãe, que é aquela velhota, não re8istiu fim um prato de carne, ou bifes de
e di8se que o havia fle chamar pela for- cebolada ou eneopaâo de carneiro ou
ma que sempre o chamou e que não língua com molho de escabeche. Depoie
iria, nem queria usar outra. Minha carac6is e todas as 8e1nanas um prato
mãe -foi, durante alguns an08, criada de arroz doce ou fatia8 douradas. H6t­
em casa de 8eus pai8 e todas as suas via um dia que era consaaraâo ao

grandes recordações estão Uúada8 a es- cozido ae couve" que trazia à; parte
sa época em que viveu na 'vila e que arroz seco; chouriço, presunto ou carne
ficaram agarradas como uma âa« mai8 de porco fresca e outro em que havia
gratas recordações' da sua vida. galinha em cabidela ou camooniena e
Recorda esse tempo com tanta eau- depoi8 cereiaâa.

dade, que o senhor nem pensa nam Lembro-me ainda que quando havia
avalia a viveza de mem6ria com que o mão de vaca se fazi'a geteia para servir
faz. Lembra-se de tudo o que fazia, depois à 80breme8a. Foi então que eu
âos ditos de todos 08 8eu8, das atitu- atalhei: � Oh! sr,» Piedade, ou me­
âes e factos vivid08 com uma preoisão lhor Oh! Piedade que rico tratado de
que não .iem. igual em relação a qual- comidas regionais aí ãeeencotoestet
quer outro períOdo da sua vida. Vou ver se cpn8igo relacionar i8S0 tudo,
Encantado - como sabe bem reviver porque, n08 tempos de turtemo em que

e recordar! - sentei-me no banco o e8tamos talvez este 1'ep08it6rio de recei­
que proporcionou nova eæplosão de ter- tas seja oonnuieraâo ; de utilidade pú­
nura da velhota. - Lembra-se de 'mim? blica.
Lembra-se da Piedade?

/

De8pedi-me da Piedade que viera à
Sim, porque eu 8empre fui Maria da vila para legalizar uma doação aos fi­

Piedade, mas na sua ca8a s6 me cha- lhos e confessou-me muito em .8urdina:
mavam Piedade, por caU8a da outra Isto já não dura muito! O que peço
Maria que lá estava há muit08 -anos e a Deus é que tenha uma morte, 8em

por lá ficou quando eu 8aí para me soirer muito. - REPóRTER X
casar com o meu defunto homem.
Olhe que eu já dobrei o cabo d08

oitenta. Há quatro, cinco ou seis .anos,
isso não sei ao certo, mas lembro-me
tanto de si e d08 seU8 manos ... Ainda
8aO vivos algun8?
Dei-lhe conta da razia que a parca

fez na família e deixei-a âesabroohar
as 8Uas recordações, vivendo, com gosto
a vida. de menino que há muito es­

quecera ...
- Naquele tempo é que o servu: era

duro. " Tínhamos que ir à água à
nora e completar o enchimento d08
cântaros que estavam no poial da cozi­
nha. Para engomar er.a .preciso p6r o

ferro em cima das braza8 e enquanto
se tirava um, tinha que se p6r outro.
08 80108 de ladrilho davam muito tra­
balho a desencardir todas a8 noites e

08 soalhos, não é como agora com as

ceras, . tinham também que ser taooâos
dia sim, dia não. _

Lemb1'a-se da zanga que o menino
tinha à8 sopa8 de alho, ou sopa8 de
coentro, que tod08 dia8 se faziam para
o almoço, para ap?'oveitar o pão que
era a1na88ado de 8ei8 em 8ei8 dias?

O menino g08tava muito era de miga8
com linguiça ou com torresm08, ma8

era sempre preci80 te?' um charrinho
ou 8ar.dinha frita, para comer junto.
Lembra-se que na casa do 8eu pai, não
se tomava o café de manhã poi8 à8
oito e meia e8tava o almoço na me8a?
Bons temp08 e88es e já o seu pai tinha
ido à pr"ça f&Jer as· compra8. Outros

B 13

Foram muito concorridas as cerimó­
nias da inauguração da delegação dos
TransI/ortes' Aéreos Portugueses, em

Faro, a qual ficou ocupando um edifício
para o efeito expressamente construí­
do. Acontecimento de grande relevo,
por aquilo que representa como um
autêntico passo em frente na; valoriza­
ção do Algarve, viveram-no os farenses
com o mais vivo interesse e entusiasmo.
Para o acto inaugural deslocou-se ao

Algarve, em comboio especial que che­
gou a Faro por volta das 17 horas, uma

caravana constítuída . por cerca de 80
pessoas na sua. maior parte formada
pelo alto funcionalismo da T. A. P.,
tendo à frente o presídente do respec­
tivo conselho de administração, sr. eng.
Vaz Pinto, e : os administradores srs.

dr. Luís Forjaz Trigueiros e engs.
Duarte Calheiros e Mendes Barbosa, e

de que faziam parte os srs. eng. Es­
pergueira Mendes, director da Compa­
nhia des Caminhos de Ferro Portu­
gueses; dr. Luís de Ataíde, presidente
do conselho de administração da R. T.
P.; eng. Manuel Bivar, director dos
serviços técnicos da Emissora Nacio­
nal; almirante Guerreiro de Brito e

Joaquim de Sousa Uva, eng. José An­
tónio Madeira, comandante Zannati e

larga representacão da Imprensa, agen­
tes de turismo e de viagens, etc.
Após rápida visita às obras do aero­

porto, cujos trabalhos apreciaram em

todos os seus pormenores e onde lhes
deu algumas explicações o respectivo
director, sr. Manuel Alexandrino, os
visitantes dirigiram-se para o edifício
da T. ,A. P., cujas instalações iam ser

inauguradas e onde os aguardavam o

governador civil do distrito, o bispo
da diocese, o vigário geral, o presi­
dente da Câmara, e muitas outras au­

toridades locais e distritais. Após o
corte simbólico da fita, o prelado da
diocese procedeu à bênção do novo edi­
fício e pronuncíou algumas palavras
alusivas ao acto, às quais respondeu,
referindo-se ao importante melhorar
mento, que acabava de ser inaugurado,
o sr. eng. Vaz Pinto.
Na sala nobre da Câmara Municipal,

seguiu-se, urna .recepção oferecida pela
T. A. P., à qual assistiram muitas cen­
tenas de pessoas, a quem foi servido
um esplêndido «cocktail». No final, fa­
lou o sr. eng. Vaz Pinto, que agradeceu
ao governador civil e à Câmara Muni­
cipal as facilidades que têm concedido
aos seus serviços, salientando ser aque­
la não apenas uma festa da T. A. P.,
mas da: cidade de Faro e do próprio
Algarve. Referiu-se às obras do aero­

porto, que' lhe tinham deixado as me­
lhores impressões e salientou que a

população portuguesa já ia principian-'
do a estar mentalizada para compreen.­
der e sentir o turismo. Fez votos para
que os algarvios fizessem o possível
para que a sua província não perdesse
as. características que a impõem e ter­
minou desejando as prosperidades do
Algarve e de Portugal. Seguiu-se no
uso da palavra o presidente da Câmara'
Municipal, que agradeceu as referências
feitas e salientou a sua satisfação por
ter sido com a inauguração da delega­
ção de uma companhia portuguesa que
a cidade de Faro dá. o seu primeiro
passoisegur o na senda do turismo.

e que foi estudado de maneira que essas
carreiras dêem ligação com várias car­
reiras internacionais que vêm a Lisboa.
Assim, o passageiro parte de Faro e

tem logo avião, em Lisboa, para vários
pontos da Europa, assim como para o

Porto. O estudo do horário não foi
fácil, mas já está incluído no horário
geral das linhas dos T. A. p, As car­
reiras entre Lisboa e Faro efectuar-se­
-ão às terças, quintas e sábados, com

partidas da capital às 15 e 40 e chegar
das àquela cidade algarvia às 16 e 30;
partidas de Faro às 17 e chegadas a

Lisboa às 17 e- 50. No caso por exem­

plo" da linha do Porto, em que há um

avião às 18 e 45, uma pessoa pode par­
tir de Faro às 17 e ir j.antar à capital
do Norte, o que já é interessante.
As carreiras serão feitas com o mes­

mo avião das carreiras do Porto - Su­
per-Constellation, de oitenta lugares.
As tarifas para as carreiras de Faro

ainda não estão aprovadas, mas é na­
tural que sejam iguais às da linha do
Porto, pois as distâncias são equiva­
lentes.
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As carreiras aéreasLisboa·Faro

I

Na casa do sr. António Pereira Tomé,
na Rua Manuel de Arriaga, 88 em Ar­
mação de Pêra, encontra-se um pombo
correio, portador das iniciais se¡:-uintes:
Z 706. Port. 63-185786.

Comandante Distrital
da Legião Portuguesa
Ao assumir as funções de comandan­

te distrital da Legião Portuguesa no

nosso distrito, teve a gentileza de nos

apresentar cumprimentos, e ao mesmo

tempo assegurar-nos a sua colaboração,
o sr. coronel Joaquim dos Santos
Gomes.

Já se encontra previsto, segundo sou­

bemos, o horário das carreiras Lisboa.­
-Faro que serão inauguradas logo que
for inaugurado o aeroporto. De inicio,
far-se-ão três vezes por semana nos
dois sentidos. Depois, as necessidades
do tráfego ditarão a periodicidade a es­
tabelecer. Não é provável que haja
número de passageiros sUficiente para
,esses três aviões por 2emana. No entan­
to, é o minimo que se julga necessário

POMBO CORREIO PERDIDO
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noventa segundos
ESTA Primavera serão plantadas

na cidade de Bucareste 300.000
árvores e arbustos. Os víveíros da

capital da Roménia ocupam 191
hectares e fornecem flores e arbus­
tos para os 1.231 hectares de par­
ques e jardins da cidade assim co­

mo para os alegretes das avenidas
e ruas. • Quando de dinheiro
se trata, todos somos da mesmIJ

religião - Voltaire. • Em Paler­
mo (Itália) uma críança dada por
morta começou a respirar de .novo
ao fim de uma hora .. O garoto, que
Padecia de bronco-pneumonia, tinha
sido transferido do hospital para
a sua residência e colocado em

cima de' uma mesa, rodeado de ve-

I
.ías e flores. A certa altura uma

amiga da familia aproximou-se do
cadáver para depositar um ramo

de flores e notou que a críança
se mexia. Dado o alarme - o que
originou o garoto chorar _:_ foi Ie-
vado a toda a pressa a uma clíníca

Ide urgência onde lhe deram a mas­

sagem cardíaca e o devolveram
plenamente à vida. Já está livre'
de perigo. • Os norte-america­
nos compraram em 1964 bebidas
alc06licas no valor de 10.000 mi­
lhões de âôlares (287 milhões de
oontos), o que' equivale à Qitava
parte do' que gastaram em produ­
tos alimentares. • Segundo um

inquérito realizada pelo Instituto
Francês da Opinião Pública um

francês em cada quatro recorre

aos curandeiros; deles, 34 por cento
são funcionários reformados; 27 por
cento, agricultores,' comerciantes e

artesãos; 26 por cento, 'operários;
20 por cento, empregados e 12 por
c e n t.o, de profissões liberais.
• Segundo o semanário das agen­
cias de viagem nOrte-americano
«Travel WeeklY», este ano será
batido o «record» de turistas esta­
dounidenses' na Europa: 2.375.000
isto é 10 por cento mais que em

1964, os quais gastar'ão 1.750 mi­
lhões de âôlores (50 milhões e 1l1l5
mil contos) durante a sua estadia.

Exposição lotográlica em Faro
Na Aliança Francesa em Faro esteve

patente durante alguns días- uma artís­
tica exposição fotográfica denominada
«A arte românica em França», e que
documenta alguns dos mais belos mo­

numentos daquele pais.

Dr. Júlio Sancho
MÉDICO RADIOLOGISTA

Diagnóstico-Terápia com R. X.

superficial, média e profunda, '

Rua Castilho, 37_1.° - FARO

Telefone 3ES&

presenta nos nossos dias 'uma das suas

6peras, multiplicam-se os efeitos céni­

cos como se se tratasse de um filme».
Oomo músico de todos os instrumen­

tos, o 6rgão, como já referimos, mjllrece

a sUa predilecção, É com, amor que se

exprime no assunto que conhece a fun­
do: «o que prefiro, a seguir à igreja

I é a sala de concertos; com o concurso

dos cantores, far:er do concerto uma

espécie de serviço divino onde o coro

de vor:es responde ao coral cantado

pelos' prelúdi08 tocados no ,órgão. Para
continuidade do som que se prolonga
indefinidamente, o 6rgão tem, em si

qualquer coisa de eterno».

:fara Schweitzer que toda a vida pro­

curou elevar-se, o ,6rgão é meio de

ascensão, traço de união entre o ma­

terial e o espiritual.
O apeio irresisÚvel de uma outra voca­

ção atrai-o. A necessidade do amor pelo
pr6ximo era a causa dessa atracção.
Schweitzer, no livro que temos cita­

do, dá-nos explicaçao da razão que o

impeliu para o Gabao: «Eu queria tor­

nar-me médico para poder trabalhar
sem falar. Dur�nte anos, gastei-me em

palavras ... :.>, mais 'adiante diz-nos:
e .•• parecia-me inconcebíveZ que tanta

gente em volta de mim Zutasse com a

preocupação e a doen((a nao podendo'
levar uma vida feliz».
Nesse homem de. compridos cabelos

brancos deitados para trás, cara aberta
com espesso bigode branco ,olhar pe­

netrante, admiràvelmente �iaro entre

espessas sobrancelhas - que um dia
trocou o mundo civilizado, pela densa

floresta equatorial, para dar assistlln­

cia, dé corpo e de alma, aos ,negros do
Gabão - temos uma das maiores, uma

da8 mais belas figuras da nossa época.

BOLACHA COM CORINTOS
RICA EM PROTEíNAS,
SAIS MINERAIS E VITAMINAS

ALGARVE

Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazé,ns �o Conde Barão, Largo do Conde �arão, 42 - Lisboa-2

Concurso paraJ�lodos o nosso
correio

I

Uma grande figura da Ham.anidade

SCHWEITZER I-rDaticias�coND£ BArio
Em 14 de Janeiro reaZi;:ou-se em por G. W. D'OLJVJ¡IRA, MART!NS

Lambaréné, no Gabão, a oelebração do raç(jo que 'existe nas capacidàdes huma-
90.° ani'l.'ersário de Alberto Schweitzer. nas e a r{gidá espec�alização dos seres,

Para assistir a esse acto deslocou-se Na cillncia ou na arte ele é exemplo
aZi o «maire» de Kaysersberg, no Alto disso" pois além- de médico e pastor
Reno, aldeia nataZ do homenageado. protestante é teôloao, músico e musi­
Nessa· ocasião todos os seus amigos ga- côtoao, fil6sofo e professor. Neste do­

baneses tiveram oportunidade de mani- minio nao é um autodidata, nao se

testor a sua g."atidão àquele que, aban- contentou oóm um diletantismo super­

donando o mundo civili;:ado, escolheu' ficial, diplomou-se.
viver entre eles. Os sees estudos inicia-os em Kaysers-
Foi em Lambaréné que há 50 anOB se berg. Ali nasceu em, 14 de Janeiro de

estabeleceu. Trocara a vida europeia, o 1875. Prosseçue-os no liceu de Mu­

convívio com o mundo culto, pelo soZo lhouse e depois nas Universidades de

africano, que lhe dava como único hori Estrasburgo, Paris e Berlim. Aos 110

eonte, a densa floresta equatorial e as anos debruça-se sobre a hist6ria da

águas sombria� do Ogooué. vida de Jesus Cristo; apaixona-se pela
Schweit;:er Il médico. Ohegou ali para grandeza da sua doutrinâ.' Aos 115 anos

tratar das populações africanas então publica a' «H¡;t6ria da última Oeia»,
carecidas de toda a assist8npia. Encon tese que ,apresentou ,para a sua licen­

trou-as em estado primitivo. Foi de sua ciaturà em teologia, e com este traba­

iniciativa a fundação, em Lambaréné, lho conquista o professorado na Facul­

de um hospital, que é constituído por dade'de Teologia de Estrasburgo, isto

um conjunto de casas de madeira e.o em 1901t, ano em que foi ordenado

bertas de chapa ondulada, de janelas pastor.
com rede para protecção âo« insectos e O cristianismo adquire forma no seu.

onde é ainda desconhecida a climatiza espír'¡to, alicerça as suas concepções:
ção, É neste h08pital que o dr. Schwei A lei do amor será o caminho a seguir
tzer e 08 seus colaboradores, quasesem- na sua vida.

pre gratuitos, tratam' e alimentam to Na «Hist6ria da última Oeia», escre-

âos os doentes que se apresentam. ve: co que importa a Jesus, não é a

Alberto decidiu consagrar' a sua vida ideia que, os crentes fazem rlai1 coisas,
a aliviar a miséria e o sofrimento ãos m(JS o que fazem animados de amor;
negros. A sua obra foi tão notável que, é o amor e a sua preparaçgo ,interior
pouco a pouco, foi-se tornando conheci para o Reino de Deus que os ,leva ,à

da, a tal ponto que, em 1952, a atri pregação».
buiçao do Prémio Nobel da Paz, a con ,Schweitzer reuniu na sua obra literá­

sagra, dando celebridade ao homem ria a teologia e a filosofia; assim aos

que a havia realizado, .eo homem que 24 anos apresenta uma tese de douto-

se havia afastado da civilização pafra ,ramento sob o título «A filosofia da Re­

o desempenho dessa ob�a magnVica de !igião de Komt», depot8 «A crítica da

missão. razão pura:.>, "e ainda «A religião nos

No livro de que é autor, «Ma vie ,e limites da razão, ¡¡ura». Nesta altura
ma pensée», transmite-nos o p�nsamen publica .também um livro sobre «João
to que o, anima, transmite-nos o que Sebastião Bach», escrito em colaboração
considera essencial para a convivllncia com Widor, que veio a público em 1905.
e solidariedade âo« nomens, O livro Tinha 30 an08.
de Schweitzer é bem um apelo à cons Schweitzer é um notável' organista.
ci(!ncia de cada um para que haja A música é ,para e!e outro amor. Fo.i

compreensão, tolerilncia e humanidade graças, aos seus recitais e a subscrições
no tratamento do nosso pr6ximo sob que reuniu os fundos necessários para

princípios cristãos. fundar o hospital de Lambaréné.
Para Schweitzer, que sente, a dor dos Em «Ma vie et ma pensée», encontra-

que sofrem, a morte, não conta, conta rão os amadores de música assunto para
sim 'a vida do eeu. pr6ximo. reflexão. Diz-nos o seu autor quanto
Neste seu livro revela-nos - na épo à execução da música,âe Bach: «Toco-a

ca em que se vive um momento do sempre depressa; a su,a música que
mais desenfreado egoísmo, e em que supõe a percepção visual das linhas do�
o material�8mo parece querer _(]f)n([JJ..is- ons at�mB.1�tand() 8im'IJ,lt(ljj},e.amente�.t0'l'�

I
tar o homem - o que tem de grande na-se confusa ao ouvinte se movimen­

a alma humana quando posta ao ser'l/i- to demasiado ·rápido tornar essa per-
co do nosso semelhante. oepção impossível».

'

,

SChwe�tzer por vezes deplora, a sepa- De Wagner diz-nos: «Quando se re-

�--�----------�---�------���
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Bandeiras Mundiais - lO.a
, .

sene

Cortar por inteiro o desenho
das três bandeiras;
- Cole em postal, modelo pró­

prio dos correios;
- Indique em cada faixa, qua­

drado, triângulo, etc. as cores res­

pectívas de cada bandeira;
- As cores escolhidas para o .con­

curso, são os tons próprios, sem

intermediários, ou sejam: Branco,
Preto, Vermelho, Azul, Verde e

Amarelo. "

,

- Remeta o postal ,à morada que
encima estas notícias, indicando
claramente o seu nome e morada
completos, até ao próximo dia 17
de Abril.
Instruções para a série de hoje:
- Bandeira n. ° 28 - Conta. um

ponto por cada cor de faixa; Ban­
deira n.« 29 - 'conta um ,ponto por
cada uma das cores de fundo: a

meia lua e a estrela não contam
pontos, pelo que nem é preciso in­
dicar as cores; Bandeira n. ° 30 -

Conta também três pontos, um por
cada faixa, não sendo necessário
indicar os tons do desenho 'ao cen-

tro.
'

AVISO Ql:rE' INTERESSA A TO­
DOS - Vários concorrentes têm
vindo a remeter os seus postais,
alterando nomes em relação a en-

tónio Reis Martins, outras António
S. R. Martins ou ainda António
Santos Martins, porquanto estando
a proeessar-se à classífícacão dos
postais por ordem alfabética, só o
nome conta para à procura dos
postais de séries anteriores, dai
resultando que o mesmo concor­
rente pode ser ou vir a ser classi­
ficado em várias séries com um ou
mais nomes dírerentes,

_

PRÉMIOS DOS SORTEIOS PA­
RA TOTALISTAS - Alterada a
mecânica dos prémios para os tota­
listas por cada série, informada na
semana passada a lista de cada
série, publicamos hoje as listas de
prémios para os sorteios de tota­
listas que não sofreu qualquer
modificação, continuando portanto
a existir um prémio grande a atri­
buir por sorteio, recebendo todos
os restantes um prémio de' conso­
lação. Assim, temos os seguíntes
prémios para os totalistas:

"

Até à 6." série, com um total de
4õ pontos, "temos UMA COLCHA
J!:M DAMASCO, no valor de 125$00;
aos restantes: UMA COMBINAÇÃO
DE NYLON, para menina, no valor
de 11$50.

'

Até à 7." série, com um total de
64 pontos, temos um JOGO BOR­
DADO, para cama de casal, no va-

_----....-----....-----
lor, de 110$00; aos restantes: UMA
CAMISOLA PARA HOMEM, sem

mangas, malha interlock, no valor
de 10$00.
Até à 8." série, com um total de

61 pontos, temos UMA DúZIA DE
PARES DE MEIAS DE REDE DE
NYLON, no valor total de 120$00;
aos restantes: UM PAR DE MEIAS
DE REDE DE NYLON. no valor
de 10$00.
Até à 9." série, com um total de

69 pontos, temos UMA CINTA DE
LASTEX,' para senhora, no valor
de 125$00; aos restantes: UMA CA-
MISA DE TRICOT DE NYLON,
para menino (t.v 2), no valor de
12$50.
RESULTADOS DAS 4." E 6."

SÉRIES - Por lapso não foram na,
altura indicadas as soluções das
cores das bandeiras destas séries,
Q que ora fazemos:
Bandeira n. o 10 - CHILE: Qua­

drado Azul, faixa de cima branca,
faixa de baixo vermelha; Bandeira
n.» 11 - HOLANDA: vermelho,
branco. e azul. Bandeira n. ° 12 -

.Foi anulada. Bandeira n. ° 13\.­
CHECOSLOVAQUIA: - triângulo
azul, faixa de cima! em branco,
faixa de baixo em vermelho. Ban­

...........- .....-_....1...0...............----' dei!'a n.v 14: SOMALIA - fundo
azul' com estrela branca. Bandeira
n. ° 16 - CHADE - Azul (por sinal
é azul escuro), Amarelo e Ver-
melho.
PREMIADOS NO SORTEIO DA

6." SÉRIE - Regulamentado o
sorteio pelo que aqui indicámos na

passada semana, foram sorteados'
os seguintes prémios, cujos concor­
rentes premiados também se in.­
dicam:
1.° prémio - UM ROBE DE LE­

SE DE NYLON, no valor de 265$00,
o José A. Rebelo, G. N. R. de Ta­
vira; 2.° prémio: - UMA COLCHA
DE FUSTAO, tipo inglês, no va­
lor de 110$00 a José Artur Anes
Duarte Nogueira, sitio do Outeiro,
Lote 6, Murtal, S. Pedro do Es­
toril; 3.° prémio: - UMA CAMISA
DE TRICOT DE NYLON, no valor

d!l 39$50 a João Leal Querido, Esta­
çao da C. P. na Covilhã'; 4.° a 10.°,
prémios: SEIS LENÇOS DE AS­
SOAR NO VALO� DE 24$UO; aos

segUIntes premIados: Manuel Silva
Santos, -Rua' José Joaquim'Moura,
lO, Faro; José Manuel Andrade Go­
mes, Quinta do Pedregal de S. Pi­
na, Covilhã; Teresa Maria Gomes
de Oliveira, sitio da Confeiteira,
Funchal; José L. Maurício, Escola,
Gouveia; Maria Emilia Seguro de
Aguilar, Al. Inf. D. Henrique, 8-2.°
esq.o, Odivelas; Catarina da Glória

Nº 28 - IT.(L IA

N� 29 - ARGtLIA

.\01

Nº, 30 -
\ S. SALVADOR

vios anteriores. Já aqui temos sa­
lientado a necessidade de o nome

do remetente vir completo e igual,
em cada postal, pois de outra for­
ma não nos é possivel juntá-los.
Isto dará certamente ocasião a troe
cas e confusões, das quais não po­
deremos ser culpados, no entanto
se algum concorrente se julgar pre­
judicado na contagem de pontos
(para totalistas) deve escrever�nos.
Assim quem, por exemplo, se chame
António dos Santos Reis Martins,
não deve umas vezes escrever An-

Brinde dII
Páscoa' - Será
já na próxima
semana que pu­
blicaremos o ta­
lão que vai dar
direito às suas
« a m ên doas» "

brinde com que
i n tencionamos
agradecer a

preferência que
nos tem dado,
comprando nos

A. C. B.
Serviço de Encomendas - Reme­

temos qualquer valor de mercado­
ria, à cobrança, pelo correto. No
caso, de pequenas importâncias,
aconselhamos a enviar o valor em

'selos de correio.'
Secção de Amostras - Indique

claramente o que pretende receber
em amostras, pois se o seu pedido
aqui chegar até ao meio dia, será
atendido no mesmo dia e expedido
na volta do correio. Agora todos -os

pedidos de amostras seguem com o

novo catálogo-figurino.

,

ESTATISTICA
. ,

DO NOVO CATALOGO
A titulo de curiosidade, o nosso

novo catálogo, contém' o seguinte:
62 páginas;
Capa e Contra-capa a duas cores,

envernizadas; ,

Três páginas informativas das
díreccões dos Armazéns do Conde
Barão, suas Filiais e Sucursais e

ainda das Agregadas:
Seis páginas inforfuativas, com

tudo quanto interessa saber para
o envio de amostras, encomendas,
etc.; ,

Três páginas compostas com a

valiosa colaboração dos CTT, de
interesse'geral para todos quantos
utilizam os serviços de correios;
Treze modelos para. vestidos de

crianças;
Quatro modelos para blusas de

senhoras; ,

Um modelo para vestido de noiva;
Vinte e um modelos diversos para

senhoras;
Mais de 400 preços de artigos di­

ferentes;
Mais de 100 gravuras diferentes;

.. lim. .grãñco .que.. Iocalíaa 01> .I\r­
mazéns do Conde Barão dentro de
Lisboa;
Alguns dos artigos que 'o catá­

logo cita;
Malhas diversas em lã, fibra, etc.;

cobertores; tecidos; pijamas; blu­
sas; cuecas; fazendas; camisolas
interiores e exteriores; lingeries de

nylon para senhora e crianças;
lenços; artigos para decorações;
saquetes; calções e fatos de banho,
para senhora, homem e crianças;
lenços feitos; calças práticas; cami­
sas de todos os tipos; ,saias plis.­

.

sadas ; atoalhados, etc., etc.
A terminar: se ainda não se tinha

inscrito para o receber, .pode fazê­
-lo; recebê"lo-á na volta do cor­

reio, sem qualquer ,despesa.

«Amoníaco Portuguê's»',
.

,S. A.: R. L.

,

E inaugurado ..
arnanhã O

Tealro-Eslúdio em Faro

E,M FAR O:

PORTO � LISBOA .. COIMBRA .. VISEU - FUNCHAL

OFICINA: R. Cruz das Mestras, 39 - Tel. 1290

.. r _

Vende-se

Sob a presidência do sr. visconde de
Merceana, representando o Banco Na- O dia ,de amanhã ficará ligado à acti-

cional Ultramarino ,realizou-se a assem-
vidade dramática em Faro, com um sig�

bleia geral ordinária do «Amoniaco Por-
nificado amplo e possuído do màior in­

tuguês», S. A. R. L., para discussão teresse. 'Na realidade, a inauguração,
e aprovação do relatório do conselho a que se procederá pelas 21 e 30 na Rua

de administração, parecer do conselho do Alportel, do Teatro-Estúdio do Gru­

fiscal e balanço do exercício de 1964. I po de Teatro do Circulo Cultural do i

O presidente da mesa, antes de iniciar Algarve, inicia um capítulo novo neste

os trabalhos, propôs que ,ficasse exarllr
sector artistico.

do na acta um voto de profundo pesar
Ao assumir tamanho encargo, por via

pelo falecimento do presidente, do con-
das despesas avultadas que a manuten­

selho de administração da empresa, ção da casa exige, o elenco farense, a

eng. Francisco Gustavo Tavares de AI- i quem se devem algumas das mais belas,

meida, ocorrido em 16 de Novembro encenações que Faro tem presenciado,
do ano findo

,

presta um novo e importante' serviço

Seguidamente, o administrador sr.
à' cultura e à cidade. Na dupla come­

eng. Luis Quartin Graça, representan- moração do V Centenário de Gil Vicen- ,

te da F. N. A. T. e desempenhando as
te (autor a que o Grupo de Teatro do

funções de presidente do conselho de Circulo dedicou 16 dos seus quarenta e

administração, explanou o que se con-
dois espectáculos) e do Dia do Teatro

tinha no relatório respeitante ao exer- Amador Português (multo deve' a

cicio de 1964, e produziu considerações subsistência da arte cénica em Portugal
sobre o presente e o futuro do «Amo-

à dedicação do amadorismo), esta inau­

níaco Português», no qual declarou guração cifra-'se como o melhor teste­

confiar. ,munho da obra séria e válida que a

Foi depois aprovado por unanimida- equipa capitaneada pelo dr. Emilio Cam­

de o relatório e as contas respeitantes pos Coroa, vem desenvolvendo. O salão,
ao exercício transacto. que tem capacidade para 350 esp ectadür
A conta de ganhos e perdas, acusa res, situa-se nas amplas depen<iências

um lucro liquido de 11.017.928$791 ao'
onde funcionou o Clube Recreativo 20

qual, deduzidos os p r e j u i z o s de de Janeiro. Conheciq.as as dificu,\dades

4.965.334$49 de 1962 e de 2.147.612$18 de de .toda a nat�reza .em que os grupos

1963, e acrescido o saldo de 276.879$96 cémcos e ar�istIcos vI�e!D! ou�am,?s crer

de 1961, corresponde um saldo de que as entIdades ofICIaIs Cltadm,'ls e

4.181.862$07. I.

Deste resultado houve que destinar !!!I I ,. II!!I
CInCO por cento para o Fundo de Reser­
va L.egal, no montante de 209.093$10,
ficando um remanescente de 3.972.768$97
que foi le.vado a conta nova.

NEON

Um talhão de terreno com

539 m2. na Rua Mouzinho de
Albuquerque, gaveto com a

Rua Vicente Vaz das Vacas.
Bem situado, no centro da ci­
dade, dá para cave ou rés-do­
-chão a 3.° andar, sendo todo o

terreno aproveitado para área
coberta.
Informa António Arnaldo

Mateus - Drogaria Moderna
1- PORTIMÃO.

•

'-

Avenga, R. Infante de Sagres, 120,
Lagos, e Carlos António Fonseca
Cruz, Av. Salazar, 3.° dt.o, Fundão.
Solução das cores desta série:

Bandeira n. ° 16 - OMAN - toda
vermelha; Bandeira n. ° 17 - MÓr
NACO: vermelho e branco; Bandei­
ra n. ° 18 - FRANÇA: àZl.\l, bran­
co e vermelho.
Na próxima semana daremos a

lista dos totalistas após o fecho do
sorteio referente à 6." ,série, 'bem
como os nomes dos premiados.'

provincillis, pelo muito interesse que a

oQra representa, hão-de dar uma ajuda
decidida ao Grupo de Teatro do Círculo
..cultural do Algarve, que permita
,manter aberto com eficiência este taber­
niiculo da arte, esta missão de apos­
tolado, e,sta pousada onde por certo a

arte vai acontecer e viver.
'

Trata-se aliás de uma justa retribui­
ção para quem tudo dá, conforme o
ideal maior do verdadeiro amadorismo.
Se muito já têm feito, em(condições de
todo adv:ersas, (recordamos que o alu­
guer ,da. sala para cada espectáculo orça­
va os cinco mil escudos), vislumbra-se
um ',processar 'de regular actividade.
A inauguração está marcada para

amanhã, domingo, às 21 e 30, com a

presença de várias autoridades e com

o seguinte programa:
'

l." parte - Antologia Poética - pelos
I Jograis Mistos do C. C. A. T., que di,.
rão poemas de Miguel Torga, Afonso
Duarte, Teixeira de Pascoaes, Cândido
Guerreiro, Emiliano da Costa, Sidónio

I Muralha, Sebastião da Gama, Ramos
Rosa, José Gomlls Ferreira e Fernando
Pessoa.

I
2." parte - Perfil de Gil Vicente,

pelo director artístico do Grupo, dr.
Campos Coroa.

'

3." parte � Farsa de Inês Pereira, de
Gil'Vicente.

LUMINO,SOS
PLASTICO
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BEDFORD

Do Minho ao Alga,rve, do Atlãntico"ã. fronteira,
o proprietário do BEDFORD está sempre pro­
tegido por um serviço de as,sistência que lhe

permitirá grande fácilíd_ade de manutenção.onde
quer que s� encontre.

.

liM eon cada " ..0O�· uonPORTUBAL '..
éBEDFORD

/

EM EXPOSiÇÃO NA:

PORTIMÃOFARO

CONCESSIONÁIJIOS GENERALDA MOTORS NO ALGARVE

T.lfl. 67 • 12 - Cey.d.irll - �ILA NOn DE CACUA

As actividades do Grupo
de Estudos Gonçalínos

E.tud.ntes angolanas
visitaram o Algarve
Esteve ha nossa província um nume­

roso grupo dé alunas das Escolas .do
Magistério Primário de Angola, que se

deslocaram à metrópole integradas no
Plano de Intercâmbio juvenil. As jo­
vens angolanas visitaram Sagres e ou­

tros locais de interesse histórico e tu­
ristico do barlavento algarvio. No dia
seguinte visitaram a capital algarvia,
havendo apresentado cumprimentos no

Governo Civil e na Câmara Municipal
de Faro. Estiveram no miradouro do
Alto de Santo António, no Museu Etno­
gráfico Regional e numa escola primá­
ria. Na Escola do Magistério Primário
foram alvo de uma carinhosa recepção,
que decorreu em ambiente de elevada
camaradagem. À noite a Câmara Muni­
cipal de Faro ofereceu-lhes um espectá­
culo folclórico.
A visita a terras do sul deixou a mais

grata· impressão em todas as jovens
estudantes' ultramarinas.

Está marcada para o próximo dia 10·
a inauguração oficial das actividades
do Grupo de Estudos Gonçalinos, ins­
tituição cultural com sede em Faro e

delegações em Lisboa, Lagos, Torres
Yedras, Barreiro e Moçambique, a que
nos temos já referido várias vezes nes-
tas colunas. ,

Para o efeito realizar-se-á uma sessão
cultural no salão nobre da Junta Dis­
trital de Faro, pelas 21 horas daquele
dia, sob a presidêneía do sr. bispo do

. Algarve e com a presença do sr. gover­
nador civil do distrito.
Nessa sessão. o sócio. do Grupo sr.

dr. Joaquim Alberto Iria, da Academia
Portuguesa de História e director do
Arquivo Histórico Ultramarino, de
Lisboa, pronunciará uma conferência in;
titulada: "A santidade de um plebeu do
Algarve ao serviço de Deus, da Pátria
e do Rei�.

,

A entrada far�se-á mediante a apre­
sentação de cartões de ingresso, que
podem ser solicitados. na sede do GrJIPo'
- Rua Aboim Ascensão, 30, em Faro.

por JOst DOURADO

UM GINÁSIO - NECESSIDADE IN­

DISPENSÁVEL Á MOCIDADE

OLHANENSE

MIRADOIRO

DE MO·NCARAPACHO
Do outro lado do Guadiana

QUEM TEM O DE:VER DE ZELAR
PELOS INJ'ffftlgflOfE MON-

NAO compreendemos oomo, havendo
tantas autoridades nesta fregue­

sia, andem tão desprezados os seus in­
teresses. Qual é o âeoer da Junta de
,Freguesia senão o de eetor pelos inte­
resses da terra'
Sei que isto lhes vai saber a oafé

amargo, mas, meus senhores, há os in­
tereeses de Moncarapacho em jogo. Se­
não oeiœmos : lIB ôroore« da avenida
não foram podadas nem cavadas e ago­
ra, que estão a brotar folhas e floree,
também não parece que seja altura de
podá-las. Quanto () cavação isso devia
ter sido feito antes das chuvadas, moo

podem faze-lo ainda; s6 o que não está
certo é o tempo da rega natural ter
passado.
Há dois homens para a limpeza das

ruas, âo praça e das fnstalações sani­
tárias. Ora não está bem que as instala­
ções sanitárias pareçam uma estrumeira
imunda, que as ruas da aldeia s6mente
sejam tratoâas

,

e limpas junto à igreja
matriz, que exista uma nitreira junto
às habitações na zona da Torrinha, que
as pessoas desta zona tenham já diver­
sas vezes pedido a atençilo das autori­
dades looais e que ninguém tenha liga­
do ao assunto.
As autoridades, sejam elas grandes ou

pequenas, têm. sempre deveres a oum­

prir. Nilo se aceitam oargos em »ão t
Nilo viso atacar este ou aquele, te'(tto.

defender sim os interesses da nossa

terra, das nossas gentes, de tudo' e de
todos.

O PREÇO DO PEIXE 111 UM 4BU­
SO _. Con'tinua o abuso do preço do
peixe, agora mais tortateouio pelo fac­
to inadmissível das autoridades oompe­
tentes pouco ou nada ligarem ao as­

sunto.
Não· se pode admitir que os peixeiros

oontinuem a manejar o neg6cio oomo

entendem. Se n6s,. oonsumidores, não
temos autoridade para zelar os nossos

interesses e as autoridades ntío o fazem,
que fazer entãor

,

111 a segunda véz· que apelamos para
as autoridades como já fizeram Joiio
Leal, Manuel Geraldo etc., mas pare­
ce que M nossas lamúrias pouoo ou
nada interessam. Assim teremos que
arranjar um novo receituário.

LUCIANO MARCOS

Localizados em terra fronteiriça, portanto mais expostos à in­
cidência do que se passa para além do Guadiana que divide o Al-"

. garve da vizinha e amiga nação, não nos passou despercebida a

série de artigos publicados desde há dias no nosso prezado colega
«Arribas, de Madrid, órgão de Falange Espanhola Tradicionalista,
artigos esses que causaram sensação e um dos quais foi transcrito
pelo nosso prezado colega lisbonense "Diário Popular»,

Para dar ideia dessa espectativa sensacional transcrevemos de
"La Vanguardia Española», de Barcelona, o seguinte telegrama:

"Londres, 25 - Aguça-se palpãvelmente o interesse e a atenção
que nestes circulas políticos suscitaram os recentes editoriais . do
jornal madrileno «Arriba» sobre o tema de oposição política lega-
lizado.

,

"São vários os jornais desta manhã que inserem textualmente
passagens relevantes dos referidos editoriais que classificam de
"inspirados pelas mais altas [antes»,

"o correspondente do "Daily Telegraph» (conservador) pergun­
ta a certa altura qual a forma que tais sugestões podiam assumir
na prática entre os quinhentos procuradores que compõem actual­
mente as Cortes Espanholas».

,(,O "Daily Mail» (conservador) insere igualmente os comentá­
rios de "Arriba» e refere-se a outros jornais espanhóis que comen­

tam os perigos do «imobilismo político». Também ao facto se re­

fere "The Guardian» (liberal independente). - EFE».
O último artigo do "Arriba» que temos presente e que julgamos

encerra a série que tanta curiosidade tem despertado, termina nos,
seguintes termos:

«Em resumo: pode dizer-se que o núcleo de essencial unidade,
a densidade e amplidão das concordâncias, permite e exige a au­

diência sincera da opinião divergente, da possível variedade de
métodos e acções ante a problemática diversa e específica. Poderia
aduzir-se - com excessivo receio - que atender o desacordo po­
deria pôr em perigo o objectivo final. Não é aceitável tal conceito

céptico quando se trata de um Regime que acumula experiências
históricas de validez contrastada e conta com a ampla adesão e

esperança da comunidade nacional. Apoiados na so­
,

lidez de uns princípios comuns, fundamento da esta­

bilidade política, é necessário aperfeiçoar e polir dia
a dia os instrumentos de acção pública. E para isso
há que ouvir, há que assimilar as razões e explicar
as condutas.A consequência lógica desta atitude é o

[ortalecimento interno, II melhor saúde da sociedade e a

máxima eficácia do sistema, clarificado nos seus per­
manentes propôsitoe dJe serviço ao bem! comum».

......................................................

Courela e casas de ha­
'bltação em S. Bartolo­
meu e uma courela nas

Cevadeiras. InformaMa­
nuel Caldeira - Tel. 319
- Portimão.

rros PPiI�A TRICOT��
A. NETO RAPOSO

A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de fábrica,
oferece agora a todas aa cUentes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

A. NETO RAPOSO
Praça dos Restauradores, 18-1.o-Dt.� Telefone 326501
Junto à estação do Metropolitano L I B B O A

Enviam-se amostras grátis e
.

enGomendas à cobrança

OLHÃO

Valoriz�ção industrial
do concelho de Mértola
Lemos no nosso prezado colega «Diá­

rio de Notícias» a seguinte local:
a:A empresa das minas de S. Domin­

gOB, situada no concelho de Mértola
e que desde 1858 faz a sua exploração,
está promovendo na área da Sua con­

cessão; a criação de algumas novas

indústrias, . no louvável intuito de su­

prir, em parte, as consequências, para
tão populoso meio operário, da. prevista
crise na laboração da referida mina.
As indústrias em referência constam
de uma .fábrica de barcos de 'plãstico,
para recreio, já em adiantado estado
de construção, e que deve. ser a primei­
ra, no género, que se constrói no Pais,
e de outra, de serração e polimento
de mármores, para bom nivel de pro­
dução.
«A referida empresa está diligencian­

do, na medida do possível, com estas
e outras iniciativas, atenuar os efeitos
da pronunciada crjse, num Iugat- onde,
desde há um século, pode dizer-se, nun­
ca faltou ocupação para um número
considerável de óperários e emprega­
dos».
Devemos acrescentar que a referida

empresa montou também estaleiros em
Vila Real de Santo António onde são
fabricados barcos de ferro e madeira
e montados os barcos de plástico.

Primeiras impressões
J

ALCATRÃO havia muito. Tanto que' de ser mnda' uma «amostra» de praia,
oe meus delicados pés - ·calço na 't!erdadeira aoeocao do termo, e isto

43 - ficaram pouco mms ou menos da no que respeita a oomodidade.
cor que 08 gatos tim à noite. Vento Na calma que me rodeava, e porque
também havia bem muito; bem muito, não tinha banhistas (as) para observar,
que o mesmo é dizer, havia muito »ento t entretive-me a admirar o belo panorama
E que mais havia? Ora! Havia sol, que se desfruta dos vários pontos da

esse sol que nunca nos abandona - pa- ilha e que apenas não descreverei por­
rece que mnda gosta mais do Algarve que se tornaria demorado e falta o

que os turistas -; havia água, por si- espaço.
nal muito fresquinha e sujinha; havia No entanto, e para »eriñcarem. in loco
banhistas, que não tomaram banho; ha- a extraordinária beleza de toda a zona

via «levante»; uma barrooa para vender de Tavira vista da ilha, aqui deixo o

bebidas; havia vestiários; e havia, o oonvite. Podem crer que rúlo se arre­

que me apraz registar, ·um belíssimo bo- pender(jo.
caâo de mata florida. Bem, e porque já vai longa esta cr6-
Quase se torna escusado dizer que nioa, vou terminando, que está quase

estas torom. as primeiras· impressões a abalar o barco para o outro lado ...
colhidas na minha abertura da chamada Agora por barco. Já me esquecia de
época balnear em Tavira. vos oontar que afinal nem tudo se per-
Mas ainda não disse tudo. Falta-me deu do iate ingles que se afundou no

oçora dizer o que não havia. ano pMsado e de que infelizmente re-

111 o que passo a fazer: soltou a morte de um homem.
Não havia cabo de mar!!! Não havia, Segundo me éO'!ltou, todo entusiasma­

um booado de areia dura, suficiente-: do, um âos meus colegas' de passeio
mente extenso para se fazer. o tradioio- foram encontrados oinquenta centavos
nal e famiger(J(/,o - para quem nõo na última «pesquisa» que lá se fez.
joga - desafio de futebol, e que pena, A que prop6sito é que vem isto?
uma vez que lá não estava aquele inde- E não me peçam para oontar mais
sejável funcionário; não havia oobertu- nada, que não estou para ir a nado ...
ra para as instalações sanitárias (?), 111 que a água está fresquinha!
lJPenas lá se encontrava espetada, mais
limpa do que o costume, diga-se de
passagem, a sanita, sujeita aos rigores
do sol; não havia toldos; e rUlo havia
estrangeiros nem alforrecas, mas havia
<<lulas». (I)
Pois é assim. Tendo sido convidado

no sábado à noite para ir à praia, con-
fesso que reoebi a sugestão um tanto ou ,

g�:::.to de pé atrás, pois achava muito As sardinhas Â PortuguesaMas à falta de programa, tive que
aceitar.

'

- • I·d d dE em boa hora o fiz. Porqu�, apesar sao uma especia I a e •.
de tudo o que atrás expus, é delicioso

01'passar'um dia na ilha de Tavira, sem marca cc ympique»aquele bulício que a caracteriza, apesar

NUMA localidade onde o desporto tem

tantos adeptos, é oom oerta mágoa
que se verifica a falta dum ginásio que
pudesse estar, rUlo s6 ao dispor âos

clubes desportivos locais oomo de toda

a mocidade oltumense que ao desporto
oonsagra os seus momentos de 6cio.

Existem de taoto tris campos de jogos
pertença de clubes desportivos, dois

âos quais podem servir para a prática
de várias modalidCJdes. No entanto pou­

cos âos praticantes das modalidades

mais utilizadas podem usufruir da in­

dispensável preparaç(jo fisica s6 possí­
vel oom a prática da pura Educação
F{8'ica. Esta s6 poderá ser ministrada
nas devidas condições e durante todo

o ano, se houver a possibilidade da uti­

lização dum ginásio que reuna as mini­

mM condições para o efeito. Além des­

ta dificuldade surge-nos também a im­

possibilidade da realização de jogos de

basquetebol, andebol ou outros, duran-

te os tempos invernosos.
.

Segundo nos constou está a ser estu­
dado o assunto da construç{fo dum giná-
'sio para a Escola Industrial local pelo
que, caso taZ faoto venha a ter realidade,
se espera que o mesmo. seja posto à

disposiç(jo ntío s6 dos olubes desporti­
vos como também de todos 08 jovens I
desportistas olhanenses. O desenvolvi­

mento do desporto em geral no meio·

olhanense será notável se tal realização
vier a ser um facto. Esperemos portan­
to que as entidades oompetentes se

apressem a dar ao problema focado a

desejada soluçtío.

DIVERSAS

P 'r e c II s a • s e
-

M�r?Jm�m:OS_ bO����í:Ig�ciO��
dos Serviços de Incêndios propôs a

'. verba de 18.000$l proveniente da dis­
trtbuíção do salao da colecta cobrada

em em 1963, para compat-tícípacão na corn­

pra de um auto-pronto-socorro.
COMPARTIéIPAÇõ�S - O sr. mi­

a nistro das Obras Públicas concedeu
através do FUndo de Desemprego, as

seguintes compar-tícípacões: à Câmara
Municipal de Alcoutim, 25.000$ e 20.000$,
para elaboração do projecto de cons-

trução do pontão sobre a ribeira de
Foupana e construção do caminho mu­

nicipal n.« 1.059, da estrada nacional
n.» 120 a Palmeira; à Câmara Munici­
pal de Albufeira, 75.000$ e 27.000$, para
execução dos trabalhos de benetícíacão
e pavímentação do caminho municipal
n.O 1.176, da estrada nacional n.O 270 ao
caminho municipal n.O 1.175 (Pader­
ne) e execução do caminho municipal
da estrada municipal n. ° 526 a Areias
de S. João; à Câmara Municipal de
Faro, 100.000$, para reparação do lanço
entre a estrada nacional n.o 125-A e a
estrada nacional n. ° 520; à Câmara
Municipal de Loulé, 75.000$, 46.500$ e

30.000$, para execução dos trabalhos do
caminho municipal de Alte a Esteval
dos Mouros; para execução dos traba­
lhos de reparação da estrada nacional
n.O 520-3, da estrada municipal n.O
520 (Santa Bárbara de Nexe) à es-

� IIIII!I__.I_ trada nacional n.O 125 (Troto) e traba-
lhos de arruamentos em Boliqueime;
à Câmara Municipal de Silves, 35.000$,
para. reparação do caminho municipal
da estrada nacional n. o 124 à estrada
nacional n.O 264, por Nora e Calvos, e
à Câmara Municipal de Vila Real de
Santo António, 55.000$, para execução
dos trabalhos de reparação do caminho
da estrada nacional n. o 125 à estação
do caminho de ferro de Cacela.

Aig arviD morto Guiné (asa grande' térr�'a
MONlE GORDO. R.uposta
esti iorna I ao n.O 5.750.

na
Na Guiné, em defesa da, provincia,

morreu o sr. José Carrasco de Brito,
de 22 anos, natural de Lagoa, filho do
sr. Manuel Cardoso de Brito e da sr.'
D. Maria Amélia' Carrasco de Brito.

Sr.
§(! �(!mear MILIi()�, celheria MAIS

UtiUze e� MILtiVS liíl3�I()()\ FALeÃo
e tQrá a certeza de ue��() couselhe

I

!gente exclusivo para o concelho de Vila Real de Santo António

Manuel �ntónio felieiano

Portimão-Praça
d. República, n.· 13

2. o Esq.

Al�ARVU�l
toftSnutOu f
DBUftlUUfS

PRECIS�-SE
EM MONTE GORDO

Quarto bom, Julho, Âgosto faro -largo do

R
Merc�do, n.O 35

• Setembro. espada a este Tel. 1046

jornal.o n.o 5.749. :.1 _

R. SILVA

(1) "r.;ula» - individuo que vai à
praía pela primeira vez e que, por isso
mesmo, está muito branquinho.

VENDE-SE
1/2 da propriedade denominada «Horta da Boa Vista» situada

em Vale da Amoreira (Estrada da Penha), freguesia de S. Pedro,
de Faro, constituída por terras de semear, regadio, sequeiro, casas
para caseiro, ramada, cisterna, no:r;a, tanque e levadas,

Aceitam-se propostas em carta fechada, dirigidas ao Solicitador

Francisco Maria Nunes, Rua Reitor Teixeira Guedes, 22 - Faro.

(Para mostrar, informa-se pelo telefone 759).
Reserva-se o direito de. não entregar se a proposta não convier.

,. � ....

I�. J[.I�A\�[I�I��[�� 1�ltllltl[llA\
Terreno DIP.DO EM ENCENHARIA CIVIL E MINAS (I. I. L.)

Estudos, projectos, adminis-
tração e direcção de obras

Cálculos de estabilidade
Levantamentos topográficos
Avaliações e peritagens

Vendem-se 9.815 m2. de ter­
reno, ponto alto com boa vista
para o oceano, Praia da' Ro­
cha

.

e Portimão, duas boas

praias a cem metros da estra­
da com água e luz,

Sem intermediários. Trata
a própria - Amélia Nasci­
mento - FERRAGUDO .

Rua Capitão Mendonça, 12
Tdef. 555' (depois das 18 h.)
....
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cantoneiraBANDY

mil apucações
mil sotucões

I
J

ande -eern o progresso, ande com

HANDY ANGLE INTERESS.A!-LHE PARA: estantes, arquivos (fixos e móveis), divisórias,
plataformas, coberturas ... mil aplicações e mil
soluções para o seu problema.

económico, simples, rápido, versátil, recuperável. ..

fabricado em Portugal e preferido em 101 paises
do Mundo.

porque você próprio pode montar o que quiser.
Mas o Gabinete Técnico e as equipas de monta­
gem da HANDY estão prontos a prestar-lhe
imediatamente a assistência e o serviço neces­

sários.

HANDY INTERESSA-LHE PORQUE Ê:

HANDY INTERESSA-LHE SOBRETUDO:

AGENTES EXCLUSIVOS PARA O DISTRITO:

algarvobra .

gaveto das ruas horta machado e brito cabreira em faro-telef. 992

dede Construção Artigos Decoração, l d a.Ma,teriais e

Voz de JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Albufeira - João de Veiga.

Festa de Nossa Senhora

Ini::u�se�:::: :�gr�:r;e s. I
Francísco, em Faro o Septenário da
festa em honra de Nossa Senhora das
Dores, promovida pela Comunidade
.Francíscana naquela cidade. O mesmo

prolongar-se-á até ao dia 9 data em
que se celebra a festa, com ,'o seguinte
programa: às 8 horas, missa de comu­
nhão geral, prática de encerramento do
retiro e bênção pascal; às lO, missa so­
lene pelos benfeitores.

'

Ao mesmo tempo e nos dias 6, 7 e 8
funciona um retiro aberto para senho­
ras, das 17 às 18,30 horas.
A pregação de todos estes actos está

a cargo do rev. frei João Diogo Cres­
po, da Ordem dos Franciscanos Me­
nores.

VIDA. R.ELlGIOSA.

�ão �artolom�u �� M���in�� CSOCRICHILA
AO SABOR DA PENA ...

Falar, qualquer pessoà Jala. , .,
botar

considerações, qualquer pessoa optna .

escrever, qualquer pessoa escreve ,

mas . " fazer o que se promete, nem

toda a gente faz ...
Como o pr6prio título indica, estou

escrevendo ao sabor da pena, mas e8ta,
além de devidamente comandada peZa
mão é também comandada pela cons­

cMnéia e pelo querer do povo de Me8-

sine8. Ter anseios, lutar pela sua terra
é apanágio de todos aqueles que sen­

tem orgulho da terra onde nasceram.
O Vertia aproxima-8e e, com ele, a

chegada âos turistas que em grande
massa irtio afluir a esta Província dota­
da de todos os privilégios da Natureeo.
Já começaram a chegar,' durante esta

semana, atraídos pelo tipismo desta lo­
calidade, eles apareceram, viram, apre­
ciaram, go¡;¡aram e comentaram. " Tal
como o vento que muda de rumo, e com

ele a pena é levada, também a minha
pena vai mudar de rumo ao sabor do
quere'l' ...
O prometido é devido, ditado 'antigo

que sinteti�a uma obrigação. Já lá vtio
quase dois meses que, nestas colunas,
um título singelo elogiava e incenti­
vava uma obra, uma acção, um anseio,'
o titulo era: «Muito bem sr. presiden­
te». O tempo decorreu e a obra nlio
surgiu ...
Oil messinenses esperam, com fé num

futuro muito pr6ximo, algo prometido,
e.. julgo eu em meu fraco entender,

'

bem merecido.

VISITA HONROSA - Esteve de vi­
sita a esta par6quia, no princípio desta
semana o sr. bispo do Algarve, que se

demorou alguns momentos na igreja
paroqUial, acompanhado do pároco da
freguesia, rev. Joao Guerreiro, e das
crianças da catequese.
FESTAS DOS SANTOS POPULA­

RES - Está em estudo uma comissao
para organwação, este ano, nesta loca­
lidade, de um desfile de marchas e can­

tigas, npicamente algarvias, na quadra
festiva dos santos populares, Iniciativa
digna do maior elogio e apreço, pois é
um cartaz aliciante da nOS8a Província,
que dará ao turista algo de novo dos
costumes da gente algarVia, bem merece
a atenç/lo e apoio das entidades com-

petentes.
'

ERNESTO CABRITA

chinchila
O HÓSPEDE

• QUE
DA

DINHEIRO
Procissio dos Passos
em Castro Marim

- Amanhã, pelas 17 horas, haverá na

igreja' paroquial de Castro Marim mis­
sa dos Passos, li. que se seguirá a tra­
dicional procissão pelas ruas da vila.
Durante a semana santa celebrar-se­

-ão as cerimónias do costume.@illUŒ IDU!)IJillŒilill® o

@illillll!)IJID® chinchila Procissio dos Passos
na Fuseta

Constituiu imponente manifestação' re­
ligipsa a procissão dos Passos que se
realizou no passado domingo na Fuse­
ta. De manhã celebroUrse missa de co­
munhão geral e às 11' e 30 missa sole­
ne de festa. O cortejo religioso que
saiu pelas 16 e 30, foi abrilhantado pela
banda de música da L. P. do terço de
Olhão.
Ao recolher, o rev. Carlos Patrício,

pronunciou um sermão, sendo atenta­
mente escutado por vastas centenas de
fiéis.

S'tieiaie ',rtllleU Crialm de Cliltlill, L!'

Peça informações à SOCRI­
CHILA, para a Rua Gonçalves
Crespo, 33-3.°, em Lisboa, Te­
lefone 735944, ou consulte a

sua Delegação em BEJA

CARRILHO & COLAÇO
Rua Frei Manuel Cenáculo, 10

Telefones 522 e 982

Vende-se
Uma propriedade no conce­

lho de Portimão com cerca de
20 ha.; com terras de semear,
horta com uma fonte natural
e uma nora com tanque, vinha,
árvores de fruto diversas, oli­
veiras, alfarrobeiras, amen­

doeiras e uma mata de euca­

liptos com cerca de 18.000
prontos a dar o primeiro cor­

te. Tem também boas acomo­

dações para quinteiro, utensÍ­
lios agrícolas e gado.
Informa António Arnaldo

Mateus - Drogaria Moderna
- PORTIMÃO.

Terreno para construção
EM VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO, VENDE-SE

bem
o

n.

localizado.
5.768.

Res-17.000/18.000 m2

poste a este jornal ao

,

Dtft:ND/\ l\ -SAUDE!

MORALIDADE!. ••

lA I AM 64 CN

M
E
�
A

\

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS

�CALDAS DE MONCHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras

� • Digestivas
E
I
f'
I Distrib.idores EXCLUSIVO�o Algarve e A/�Rtejo

� Idlbilltlmlllos nÓflŒ f�nlAmHA� nUhomêrtlO e Indisfria
SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILLOADE LIMITADA

D
A

Telef. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 944 • TAVIRA-Telef.264

LAGOS-Telef.287 • PORTIMÃO-Telef.148

Comecemos a mobilizar os

sos recursos para enfrentar
êxito o problema alimentar
campanha que

(Co'Aclu8/l0 da t» página) . ¡ tação legal à fuga do «peixe gx:a-

assegurando o �itmo que se pro- do» cujo escoamento para países
cessará de modo a sairmos airosa- estrangeíros tem aspecto. de con­

mente da provação a que vamos trabando � que se nos af�g��a um

ser submetidos na campanha que aten�ad? as nossas J?oslilIbIhdades
se avizinha. I ec�nomlCas. Os angariadores deste

No próprio mar algarvio deve; peixe parece _que. se �ovimentam
estar a chave do problema, segundo na sombra, �ao dIs:c�tmdo preç.os.
se afigura à mediocridade dos nos- A sua acçao pe�IDclOsa é sentida

I

sos conhecimentos. A nossa frota de maneira �cutllante quando. o

pesqueira constítuída por milhares
«sueste» persiste e provoca. crise.

,

de embarcações de todos os tipos Nesta �tura os preços atingem
desde Sagres a Vila Real de Santo proporç.?e� escandalos_as,. provocan­
António, é um elemento .decísívo do de�a�mo e pessmusmo com-,
na balança. Equipada por velhos preens�veis. .

e experientes lobos do mar que . N� epoca estival a �osta .algar­
conhecem palmo a palmo todos os v�a e bonançosa e a fama píscatõ­
segredos do oceano, este conjunto ria exerce-se normalmente. Os �ar­
especializado de heróicos trabalha- cos �escarregam o seu p:eclOso
dores, apetrechados e assistidos de conte�do. numa festa e �arIdo ca­

material moderno e tecnicamente ractenstIco� e .os «Charrmhos como

amparados, garante o abasteci- folhas dé olíveíras», prateados! ven­
mento e decerto ultrapassa as ne- �em-se a pataco. Porque nao se

cessidades da indústria das con- Integram na eme�tB: regíonal est�s
servas. Mas impõe-se uma fiscali- cara�aus s.aboroslsslmos, em �ela
zação intensiva e uma regulamen- ,dose. COZIdos, .as�ados ou. frI�os,

,

com molho de Iímão e azeite fmo
e umas rodelas de cebola, os estran­
geiros comem-nos, e choram por
mais ...<Esta meia dose seria ante­
cedida de sopa genuinamente al­
garvia constituída por açorda €le
pão caseiro (em todas as locali­
dades turísticas devia existir uma

Ti Delmíra do forno ... ) sem fer­
mentos nem «batatas redondas»
que alteram a amassadura e mis­
turando os clássicos coentros e poe­
jos que vegetam em todos os ria­
chos, íamos jurar que lambiam os

dedos delirantemente!
Por outro lado uma, legislação

apropriada devia impor aos pro­
prietários o cultivo e amanho das
terras junto aos ribeiros, assístídos
por agrónomos, intensificando-se a

cultura de legumes, rábanos, raba­
netes, alfaces, favas, ervilhas, etc.
A hortaliça fresca e de boa quali­
dade é um factor importantíssimo
na alimentação.
Para catalogar e disciplinar to­

dos os pequenos pormenores suge­
ridos, é necessário um clima de in­
tegração praticável na medida em

que as entidades responsáveis es­
tudem a aplicação das medidas a

adoptar. Uma coisa é certa! A épo­
ca turística de 65 precisa de muito
brio, força de vontade e de alguns
sacrifícios, paralelamente a uma

rígida lisura de processos e digni­
dade nas relações com Os nossos

visitantes. Parafraseando um velho
e glorioso marinheiro, afirmaremos
num brado de esperança: «O AI-,
garve espera que, cada um de nós
cumpra o seu dever!»

'

QUANDO se procura cateqwiear, sem
atender a convenções sociais ou

sem olhar a interesses' pré-concebidos,
ensinando por paZavras e obras como
ter ideais e sentimentos elevados, que
p08sam engrandecer e dignificar a so­
ciedade dos nossos dias, devemo-nos
curvar ante a força morali�adora do
catequista, aceitando sem relutt2ncia a
sua doutrina plena de humildade e vir­
tude crist/l.
Se, em contrapartida, ele procurar

pregar a moralidade em detrimento de
outrem, que mais nao fez do que ten­
tar minorar as suas precárias condições
de exi8tíJncia buscando no amargo e

penoso trabalho do dia a dia um sus­
tentáculo para 08 débeis alicerces que
o prendem à terra, então forçoso serd
conteseor que tal prática está bem
longe de servir a conscilncia e probida­
de comum.

Nao poderá ser moraueaâor, nem de­
notará espirita de indulgíJncia, o me­
noscabo que faça privar do seu valor
uma coi8a particularmente 'acarinhada
por todos aqueles que a criaram, encur­
tando-a, destruindo-a, destituindo-a do
seu lu�imento e desacreditando-a pil­
blicamente.
Que aconteceria se a moraZ tosse ,bus­

car o proveito pr6prio, em âetrvmento
da arte que a humanidade criou' Ai de
n6s se ela existisse sõmente debaixo

,I' dQbe�:!�SJ;�� ��o�;;:��:��!i�;i¡e�ou_
-n08 uma natureza espanto8amente fe­
cunda, onde não existem limites para
o pensamento humano. Uma natureza
onde o pintor arranca imagens e as
coZoca na tela com pedaços do MCO

{ris,' onde o escultor modela formas
com barro amassado da terra que lhe
deu a forma; e onde o poeta vislumbra
o céu e o inferno, através do cristal
diáfano da ab6bada celeste.
Quem se atreverá a desdi�er a na­

tureza?
Nao há pior inimigo do homem que

a aleivosiq, que inopinadamente toe
nll8cér a intriga e o descrédito, tal como
um campo de loiro trigo, infestado de
zwtinia8.

,

Quando o Criador deu ao homem Il
maravilhosa graça de falar, [aeenâo-o
eæpressar por palavras todos os sen­
timentos que lhe iam na alma, nIlo pen­
sou por certo que haveria pregadores
de moral que iriam contra esses sa­

grados princ{pios, s6 porque algumas
palavras da l{ngua uortuaueea, (detur­
padas pelo correr d08 anos) tõm. hoje
expressões pouco eleaonte« e !a�em
rubori�ar meninas pUdicistas. Contu­
do, tal prática, não justifica que uma
obra inteira seja considerada de imo­
ral e impr6pria para ser lida, ouvida
ou mesmo representaâa, s6 porque nela
é mencionada uma das pClZavras em
causa.

,

Pi bem certo que nlio é moralista quem
quer, nem quem frequenta diàriamente
a igreja e bate no peito reclamando
s6 para si um Deus que 'Dertence a
todos.
Aliás, um praticante que se preze,

deve conhecer algumas passagens do
Velho e do Novo Testamento, antes de
se pronunciar contra o emprego de de­
terminados vocábulos da língua mater­
na. Para exemplo frisaremos o capítulo
I, Versiculo 18, de Zacarias: «Ao depois
levantei eu 08 meus olhos e pu�-me a

olhar, e eis que vi quatro cornos. E eu
dis8e ao anjo que falava em mim: Que
é isto' E ele me respondeu: Estes silo
08 cornos que às marradas fi�eram ir
pelos ares a Juâo, e a Israel, e a Je­
rusalém».
Esta ,curta passagem da Bíblia Sagra­

da, chega para taeer calar, quem tão
insensatamente classificou de imoral,
uma obra, que tantos esforços custou
para se erguer.
E pondo um ponto final na aoçõo

morali�adora que tanta controvérsia tem
causado, resta acrescentar que a obra
em questãc vai ter, o seguinte título:
- «Ou há moralidade ou comem to­

dos/ ... :..

•• Finíssimas
GlarrafO.e

litroe

nos­

cam

se

na
•

aproxima

Garrafae

0,2510,SO

Vende-se

REIS D'ANDRADE

Conjunto Musical «Os Pancas- I
ClrecçAo Pinto-OL,HÃO'

F. OLARA NEVES

Pequena propriedade, muito
bem situada, com 2.600 m2. de
superfície, casa de habitação,
vacaria, cisterna e árvores de
fruto, a 6 quilómetros de Car­
voeiro e à mesma distância da
Praia da Rocha. Linda vista
panorâmica, própria p a r a

construção de vivenda. Estra­
da à porta.
Dirigir a João de Sousa La­

my Barros - LAGOA.

António

Reaparição d.ste conhecido Conjunto, r.moçado
com alguns elementos novos, sendo a sua constituição:
Piano - Acõrdeão, Viola Eléctrica Solista, Acõrdeão,
Bateria - Jazz e Vocalista.

ACEITAM-SE CONTRATOS. Correspondência a:

Em OLHl0 EmTAVIRA
António Borges Pinto-T.lefs. 1 e 109 José Francisco

Defenda as

ARVORES
de FRUTO

da formiga argentina

usando

PRODUTOS QUiMICOS .----
DISTRIBUIDORES

LARGO'DO MERCADO, 49 - FARO - SEDE - TE[EF. 969

PORTIMÃO - FILIAL - TElEF. 516
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JOÀO LEAL

NA DECORAÇAO EXIGENTE

o patrtmónío cultural e histórico da

I
tensa vida artistica na cidade, se alude

caVit,al algarvia
acaba de, ser

en,riqueci- ainda ao «Salão Élite», mais tarde'cha­
do com uma obra do mais válido ínts- mado «High Life», a um teatro com

ressé, que foca não apenas, como o seu uma companhia espanhola que funcio.-

titulo pode fazer \ nau na Rua da Madalena e ao Teatro"

supor, os últimos Circo, por onde passaram alguns dos

120 anos de activi- nomes maiores da cena portuguesa (Lu-
dade, cénica de Fa- cinda Simões, Maria Matos, Angela

ro, m a s também Pinto, Adelina Abranches, ete.). Devais,
interessantes a s - vem a invasão do cinema, e a inaugura-
pectos da vída. SQ- cão em 1916 do Cine-Teatro Farense,
cíal e artlstica 10- hoje Cinema Santo António. Interessan-

cais, Referimo-nos tes tantos pormenores e descríções,
ao livro «O Teatro apontamento de coñhecidas figuras, al-

!\mador em Faro», gumas das quais já chamadas para o

obra que para um Eterno. O livro lê-se de um fôlego,
ainda maior signi, pelo permanente interesse que desperta,
ficado veio a pú- escrito em estilo acessível 8. concebido
blico no «Dia de dent�o duma boa técnica literária de

T e a t r o Amador permanehte colóquio com o leitor, dan-

Português» - be- do uma imagem segura da vítalídade
la .celebração que que a arte dos Rosas e Brazões conhe-

em anos futuros ceu em Faro. A parte final é dedicada

deve, como merece, ,f à brilhante actividade'desenvolvida -

ter uma projecção à verdadeira escala 42 espectáculos realtaados, 28 peças

nacional, pelo muito que o País deve .apresentadas e um filine em 16 m/m
ao esforço abnega� de tantos milha-. a cores em 8 anos de vida - pelo Grupo
res de servidores' anónimos da Arte e de Teatro do Oírculo Cultural do AI-'

da Cultura. É seu autor o conhecido garve. O livro' termina com um bem

médico dr. Emílio Campos Coroa, direc- 'documentado ficheiro referente aos qua­
tor artístico do Grupo de Teatro do se cem elementos que têm dado a sua

Círculo Cultural do Algarve, a quem colaboração, O arranjo gráfico e linar

a edição pertence, e que desde 1957, ltogravuras são do artista João Reís,
ano em que fixou residência em' Faro Felicitamos o dr. Emilio Campos Ca­

par haver sido nomeado médico escolar roa pela sua bem documentada obra e

efectivo deste distrito, ligou o seu no- por mais este serviço, que a Capital
me numa dedicação total, a uma acti- sulina fica devendo ao seu espirita ge­

vídade justamente merecedora dos maio- neroso de homem de bem e de cultor
res encómios. Figura conhecida e CO" da Arte.

nhecedora dos meios teatrais" recebeu

esta herança e este facho de apostola­
do pela Arte de Talma no lar natal,
pois seu pai José João Coroa foi um

dos mais distintos amadores que Beja
conheceu. Ao -longo da sua brilhante

carreira de estudante, ocorrida em Be-

ja, Coimbra e Faro, e mais tarde de

novo na lusa Atenas, colaborou em

todas as récitas escolares e jamais o

teatro prejudicou de algum modo a vida

escolar, de que é prova o facto de ter

concluído aos 23 anos, apenas; o curso

de Medicina tirando ainda os cursos

de Ciências PedàgÓgicas, de Hidrologia
e Climatalogia e de Tisiologia Social.
Avesso como somos a um espirita louvar

minheiro, mas porque a verdade se im­

põe como máxima maior abs que escre­

vem para o público, não resistimos a

alinhavar estes apontamentos sobre o

autor, num exemplo para os jovens e

para quantos desperdiçam por vezes

o tempo em tarefas balofas e inúteis

pará a socíedade perante a .qual têm

fortes e íntludíveís deveres.
A sua actividade de médico, com, espe­

cíalização em oftalmologia, e a despeito
dum esforço esgotante, árduo e persis­
tente, trouxe de novo até Faro o dr.

Emilio Coroa, que de há oito anos vem

desenvolvendo após um dia de forte

labor profissional, um' sérío apostolado
de formação artistica. Foi esse mesmo

espirita que o levou à pesquisa, à in-
¡vestigação e à compilação de elementos

,

recolhidos em jornais ,em programas,
em descrições orais e quejandos e com

os quais o autor reconstituiu com evi­

dente fidelidade o que tem sido a Arte

de Talm'a desde o já distante ano

de 1845.
E após nos referirmos ao autor, volte­

mo-nos para, a obra surgida com a

cooperação da' Junta Distrital. Excelen­

te o aspecto gráfico, valorizado por al­

gumas dezenas de gravuras. A data pro­

postá como inicio desta viagem de cento

e vinte anos aos vários palcos da cidade,
começa com a abertura das portas do

Teatro ,L'ethes" que fora até 1834, data

do seu abandono, Colég ío de Jesuitas,
adquirido em hasta pública pelo médí- :
co italiano dr. �azaro Dogli�ne, tio do Iigualmente médico dr. Justmo Cúma­
no - dois grandes amigos da cidade

Ie autênticos protectores da arte cénica.
Alude-se à existência da Sociedade
Theatral de Faro; ao «Teatro 1. ° de De-Izembro», fundado pelo barão da Ponte

de Marxil, na rua daquele nome � no
I

edificio Elm que teve o seu estúdio o I

mestre pintor Lyster Franco; ao Clube

Progressista, mais tarde Clube Popu­
lar; ao teatro desmontável «Folias Dra­

máticas» e ao «Recreio Dramático», bem

como à fundação, em 28 de Abril de

1898, do Gymnásio Clube, funcionando

hoje no amplo imóvel da Rua Ivens.

Já no princípio do século, este minu-

cioso livro «O Teatro Amador em Farm>,
fala do «Bijou Theatre» (desmontável)
e da criação da Sociedade Recreativa

Artística Farense, cujo palco tem sido

dos de mais frequente actividade em

Faro em 1908 e dois anos depois do

Gré�io Popular de :ji'aro. Deste perío-
do, que como se depreende foi de in-

-AGENTE

siaf

I ANDARES
Compre agora o seu ANDAR ...
e obterá imediatamente um rendi­
mento de 8% ao seu capital ...
para esse fim consuIte: __parite FOLHEADA

J. PIMENTA, LDA.
.placar-ol
1'1;. ""(rot·" ;I.

,

r

Rua Conde Redondo, 53-4.° Esq. - Telef. 45843 - LISBOA

Rua D. Maria I, 30 - Telefs. 95 20 21/ 22 - QUELUZ
Rua J - REBOLEIRA - AMADORA - Frente a Academ.ia Militar

Os materi ais � betão empregues nas nossas obras são ensaiados no Labcratõrfo
Hadonal de Engenharfa Cillil, p,.ra a completa tranquilidade dos compradores

SINE I'RA
ET STUDIO

«o Teatro Amador em Faro»,
pel'o dr. Emilio CoroB

.NO ALGARVE DOIS PRODUTOS

MARIO R. PEREIRA
LISBOA - Apart. 2294

FARO - Rua Eng. Duarte Pachec., 7
'

• PORTIMÃO - Rua Mousinho de Albuqúerque, 57

Puzzle Palavras

Concerto pela Orquestra Ju-'

vénil, de Lisboa, em Faro
(âmara Municipal do (oncelho de Albufeira
A n:Q n C i:�o

�

,PAQUETE
Pretende a Redacção do

Jornal do Algarve, em Vila
Real de Santo António, com

exame do segundo grau.

de

Faro, que ultimamente se tem interes­
sado bastante pelas manifestações cul­
turais, tem agora a oportunidade de
apreciar uma das mais admiráv�is obras
de divulgação musical do nosso Pais.

Trata-se de 'Unia orquestra de arco e de

solistas (piano e violoncelo), composta
por mais de vinte jovens, da Fundação
Musical dos Amigos das Crianças,
subsidiada 'pela Fundação Calouste

Gulbenkian, que ali actuará na- noite
de 13 do corrente, dando um concerto

no salão nobre da Câmara Municipal,'
pelas 21 e 30.
Esta autêntica embaixada cultural

vem a Faro sob o pratrocínío- da,Câ­
mara Municipal e dedica o seu concerto
à mocidade farense.

A organização está a cargo da direc­

ção da Casa dos Rapazes e os bilhetes­
-convites podem ser solicitados na

Agência de Viagens da EVA, Lda., na

Rua Infante D. Henrique ou na Comís-

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREI­
TADA DE FORNECIMENTO E MONTAGEM DO EQUI­
PAMENTO ELECTROMECÂNICO ,DA ESTAÇÃO ELE­

VATóRIA DE ESGOTOS DA VILA DE ALB{JFEIRA
Faz-se público que no dia 28 de Abril de 1965, pelas 15

horas, na Câmara Municipal perante a Comissão, para esse

fim nomeada, se procederá ao concurso público para arrema­

tação, da empreitada .de fornecimento e montagem do equipa­
mento electromecâníco da estação elevatória de esgotos da
vila de Albufeira. b

Para ser admitido ao concurso é' necessário:
Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas da
5.a subcategoria da 5.a categoria (ou da 8.a subcatego­
ria da VI categoria), primeira classe ou superior.
Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdên­
cia, 'suas filiais, agências ou, delegações, ou ainda na

Tesouraria da Câmara Municipal de Albufeira o depó­
sito provisório de 5.000$00 mediante guia passada pelo
próprio concorrente segundo minuta anexa ao progra­
ma de concurso, e à ordem da Câmara Municipal, em
qualquer dia útil durante as horas de expediente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da
adjudicação.

O programa de eoncurso e caderno de encargos e o pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis durante as horas'
de expediente na Secretaría da Câmara-Municipal, na Direc­
ção de Urbanização do Distrito de Faro e na Direcção dos
Serviços de Salubridade na Rua do Conde de Redondo n.s 8
em Lisboa.

Albufeira, 29 de Março de 1965.
o Presidente da Câmara,

SOL..UçAO,
A ... Segrega;' B Roda; C Que-

do; D... Minho; E Neo; F Ve-
lada; G... Podre; H ... Queque;
I Faro; J ... Azougue; K. .. Foque;
L .Doze ; M ... Mem; N ... Ouse:
O SMe.
Segredo guardado é o que a nin­

guém é revelado.
Faz o Homem. o que »oae e s6

Deus �az O que' quer.

Os leitores interessados na aquisição

da obra podem dirigir os seus pedidas
ao Grupo de Teatro do 'Circulo Cultural
do Algarve � Rua de Santo António,
49-l.0 - Faro. • são Municipal de Turismo.

*
Escoiha entre as variedades CUF a

mais' indicada

ganhe dinheiro
cultivando

.:

MILHOS,
. "

HIBRIDOS
CUF

*
Adube à sementeira 'com

FOSKAMONIO bu FOSFONITRO

*
Aplique em cobertura, à sacha

UREIA

*
Faça os amanhos culturais, regas e

tratamentos fitossanitários
necessários.

HENRIQUE ÇiOMES VIEIRA
,

PRIMAVE'RA -AMENA • • •

comprando e tricotando

LAs AVRES
Âs ,melhore� lãs nacionais e estrangeiras para

t,rico,ar, na casa mais especializada_.
Sempre as últimas novidades.!

RUA AUGUSTA. :170-'1..0 Andar - LISBOA :I

SEGURANÇAeCONFORTO
\ no seu tllrro

KLII=II=IAN
MILHO HIBRIDO CUF BEM CULTIVADO

É RENDIMENTO ASSEGURADO

., KLiPPAN ••• KLiPPAN • J Ú N 1.0 R
2 pontos 3 pont_os para crianças

Peça documentação no seu fornecedor o� aos representantes

M I N ASTE LA. LOA. LISBOA-R. D. Filipa de Vilhena, 12
EQUIPAMENTOS DE PROTECÇÃO PORTO-Rua do Bolhão, 61-65
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Â QUALOU�R UORACRÓNICAS
LIGEIRAS

De novo a praia
Restaurante-Bar Piedade

PORTIMÃO

JÃ ina1�gU?'ei a época balnear de

1965, Estou a ver os meus lei­

tores que mOTam longe do Algarve
,arTepiarem-se todos com frio, aper­
tarem. .um pouco'mais os sobretu­

dos, compo?'em (l)S cachec6is. 1!:. que
s6 os algaTvios é q1¿e podem com­

preenâer que em MaTço já se vá

à praia, já se tomem banhos de

mar, já se ande sem casaco, etc,

S6 aqui no Algarve é que isto é

possível.
Pois numa destas últimas tarâes

prepaTei-me e fui até Monte Gordo.
Estava um santo calo?' de Agosto e

não soprava a mais leve brisa. Na

praia, muita gente. Caras conheci­
das das últimas férioo e muitas,
mesmo muitas, desconhecidas, de

estronaeiros que já estão a encher

os nossos hotéis, pensões' e res­

taurantes,
Tivemos um. Inverno exce.8siva­

mente pequeno, quase não se deu

por ele. E se o tempo continuar
como tem estado nestes últimos
dias bem me parece que vamos ter

o 1Jtaior Verão de sempre. Para

mim, começou em vinte de MIJTço,
o dia da chegada da Primavera que
este ano fez galas de se meter den­
tro do quadro do calendário. Nem
mais nem menos.

'I'ão habituados estamos ao des­
concerto do tempo e à inutilidade
do calendário que é facto assinalá­
vel estarmos ,em todos os sentidos,
na Primavera. E daqui até Outubro
as praias já não se despovoam.
Vai ser um desfilar contínuo de

visitantes. 1!: por isso que n6s, por
termos a praia ao pé a todos os

momentos, quisemos ser âos pri­
meiros. Há anos, isto não acontecia.
Mas depois começámos a ve1'ificar
que o turista vinha e gostava. Ele

. tomava banho de mar quando a

água estava a dezoito graus. Que
gelo! '_ dizíamos. Até· que eæpert­
mentamos, Pois se eles vêm de

longe para aproveitar o que n6s
temos à mão, porque não havemos
n6s também de nos sm'vir?

'

A mesa estava posta. Provámos.

Gostámos. E, agora, mal chega
Mm'ço já nos julgamos no Verão ..

Eu julgo que· no Algarve s6 há
três estações _ Primavera, Verão
e Outono. O InV61'110 não quer nada
connosco. Ê para os outros.
E agora um conselho ao leito?'

que vive longe do Algarve: Se tem.

possibilidade de vi?' até cá num

destes fins de semana, aproveite.
Deixe todos os p?'oblemas PO?' detrás
da porta, meta-se no seu cerro, no

comboio, no avião ou na camione­
ta . " e venha. Não se esqueça de

trazer os calções de banho que tem

gum'dados desde Setembro. Vai ver

que 'liale a pena!
Para terminar, quero dizer que

alguém me escrevB1¿ a pe?'guntar se

no pr6ximo Verão continua a ser

moda' o biquini. Respondo: CIJTís-
sima senhora, é natural que sim.
Mas acaba de surgi?' no meroaâo

J d h dum novo modelo _ o triquini. Para U ram en t o e an eira
bom entendedor... _ T. da L.

Almoços, Jantares e Celas

Sempre os melhores mariscos, recebidos
diàriamente

Cerveia a copo
Aberto até às 2 horas da madrugada
Prove neste restaurante os famosos

Sorvetes «Esquimó - Máquina italiana»

Propriedade de Vitorino .J.
Castelo, direcção e gerência hoteleira de
Manuel Rosa, ex-ch�fe de mesa na

Fortaleza.

AN úN elo·
José António Correia Dourado, Juiz Auxiliar das

, ' \

Execuções Fiscais do Concelho de Alcoutim

com José Joaquim Romba,
inscrito na respectiva matriz
'da referida freguesia sob o ar­

tigo quinhentos e vinte e um

(521), com o rendimento co­

lectável correspondente ao re­

ferido direito, de sessenta e

quatro escudos e noventa cen­

tavos e o valor matricial de
mil duzentos e noventa e oito
escudos. Todo o prédio está
descrito na Conservatória dos

Registo Predial e Comercial
da comarca de Vila Real de
Santo António sob o n.s 7.707,
a fls, 2 do livro B n.O 19. O di­
reito vai à praça' pelo valor
de quatro mil e quinhentos es­

cudos (4.500$00).
São por este citados, nos

termos do § único do artigo
212.° do Código do Processo
das Contribuições e Impostos,
os credores desconhecidos e os

sucessorc.3 doa credores . pre­
ferentes para assistirem aos

termos da execução.
Para constar se publica o

presente anúncio.

Alcoutim, 19 de Março de
1965.

Faço saber que no dia quin­
ze do mês de Abril de mil no­
vecentos e sessenta e cinco,
pelas onze horas, à porta da

Repartição de Finanças deste
concelho, se há-de proceder à
arrematação em hasta públi­
ca, em primeira praça e pelo
maior preço oferecido acima
do indicado, do direito abaixo

designado, penhorado' nos au­

tos de execução fiscal que a

Fazenda Nacional, nos termos
do Decreto-Lei n." 16.899, de
27 de Maio de 1929, move con­

tra Almerinda Rita, solteira,
maior, doméstica, residente na

Fonte Zambujo, freguesia do
Pereiro, deste concelho, e Ma­
nuel Guerreiro, casado, agri­
cultor, residente nesta vila de
Alcoutim, na qualidade de
herdeiros de António Guerrei­
ro Júnior, solteiro, maior, mo­
rador que foi no Monte da
Fonte Zambujo, da dita fre­
guesia do Pereiro, para paga­
mento de dívidas no montante
de 15.881$40 e respectivos ju­
ros, à Caixa Nacional de Cré­
dito (Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência) e

acréscimos da execução fis­
cal, quecorre seus termos na

aludida Repartição de Finan­
ças.

A ÚNICA FÁBRICA NA EURO'PA
QUE CONCENTRA O SUMO oos
FRUTOS A BAIXA TEMPERATU­
RA� FRUTO REAL, I:: RICO EM'VITA·
MINAS, PASTEURIZADO,SEMCO­
RANTES NEM CONSERVANTES.
TURVO, CONTENDO 'FILAMEN­
TOS POR SER FABRICADO COM·
OS PROPRIOS FRUTOS E LEVE·

MENTE GASEIFICADO

o Juiz Auxiliar. das Execuções
Fiscais,

José António Correia Dourado

Umara Muni[iJal �� Vila R�al �� �anto Ant�nio
AnCincio

ALGARVEBENS A ARREMATAR

O direito a três oitavas par­
tesindívisas de um prédio ur­

bano que se compõe de sete

compartimentos, duas depen­
dências e uni curral, no sítio
da Fonte Zambujo, freguesia
do Pereiro, concelho de Alcou­
tim, a confrontar no seu todo,
pelo nascente com a via públi­
ca, e pelo norte, sul e poente

ern TaviraVen d o propriedade com

cerca de 20.000 m2. próximo
da praia de Monte Gordo.
Com casa de habitação, ar­
mazéns e arrecadações. Po­
mar de laranjeiras. Óptima
localização. Zona de grande
projecção turística. Resposta
a este jornal ao n.s 5.634.

Alugam-se
Casas, sitas na Rua Mova,

em Estól: 1 moredla no rés­
-cio-chio e cluas no 1.° andar.
Construções modernas e com
todos os confortos. Bons ares
e ambiente acolheclor.
Tratar com o pr6prlo, José

Cândido de Sousa Valério,
Rua Hova em Estól.

Amanhã, pelas 10 horas, realiza-se no

Centro de Instrução de Sargentos Mili­

cianos, em Tavira, a cerimónia da rati­

ficação do juramento de bandeira dos

instruendos do primeiro ciclo do se­

gundo turno de 1964-65 dos cursos de

oficiais e sargentos milicianos, (

Na cerimónia estarão presentes o

brigadeiro-comandante da. 3.' r.egião
militar e outras altas individualidades
locais e distritais.

ARRUAMENTOS DE\ VILA REAL DE SANTO ANTôNIO
- a- FASE -RUA DE ANGOLA, (PAV. A MACADA­
ME ENTRE PP. 1 E 6 REVEST. SUP. BETUMINOSO·
EM TQDA A EXT. E R. EÇA DE QUEIROZ (EXCLUIN­
DO REVEST. BET. E CALÇADA MIUDA EM PAS-
SEIOS).

'

Torna-se público que no dia 12 de Abril de 1965, pelas
21,30 horas, na sala- das reuniões da Câmara Municipal, peran­
te o respectivo Corpo Administrativo, se, procederá à abertu­
ra das propostas respeitantes ao. concurso, público da emprei­
tada indicada em epígrafe.

..----------....----..-------------------

[ômara Muni[iJal �e Vila R�al �� �8nto Ant�nio
AnCincio A base de licitação é de 179.506$00

ESTRUTURAS ESPECIAIS DE BETÃO, LDA. (cento e setenta e nove mil quinhentos e seis éscudos)EMPREITADA DE C. M. 1.236. REPARAÇÃO E BENEFI-­
CIAÇÁO :- LANÇO ENTRE A E. R 125 (NORA) E
SANTA RITA - 2.a FASE - PAVe E MACADAME NA
EXT. FINAL DO LANÇO DE 745 m E REVE. SUP. BET.
EM TODA A EXT. DE 1.875 METROS'

Torna-se público que no dia 12 de Abril, pelas 21,30 horas,
na sala das reuniões da Câmara Municipal, perante o respecti­
vo Corpo Administrativo, se procederá à abertura das pro­
postas respeitantes ao concurso público da empreitada indica­
da em epígrafe.

Para serem admitidos a este concurso os interessados
devem depositar na Caixa Geral de Depósitos, .Crédito e Pre­
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância­
de 4.487$70, que constitui o depósito provisôríó, mediante guia
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente da
Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

-,

As propostas, acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até
às 21,30 horas do dia doze de Abril próximo hora fixada
para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal durante as

,

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 23

de Março de 1965.
.

o Presidente da Cámara,

�ayimentol
[o�ertural
AlnBI
��rfil
RiJOI
Vi�al �� �ran�� vão

Fábrica em

/

'FARO
A base de licitação é de . 139.l¡72$00

(cento e trinta e nove mil quatrocentos e setenta e dois escudos)

Sitio do Bom JoãoPara serem admitidos a este concurso os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais, agências ou delegações, a importância de
3.486$80 que constitui o depósito provisório, mediante guia
preenchida pelos próprios e fica à ordem do Presidente da
Câmara Municipal.

O depósito definitivo a fazer pelo adjudicatário é de 5%
sobre o valor da adjudicação.

.

As propostas, 'acompanhadas da documentação exigível
deverão ser enviadas ao Presidente da Câmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pelo correio e sob registo, até
às 21 horas e trinta minutos do dia 12 de Abril próximo, hora
fixada para a sua abertura.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se 'patentes na Secretaria Municipal durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 23

de Março de 1965.

I�I�fone 11 � �
_,

MAIS DE 500 CONSTRUÇOES
NO ALGARVE

JOÃO BARROSO GOMES SANCHES

I Casas � Terrenos
1m quelquer parte do AI�ilrve, comprem,
-so fi! vendem-se ur�ente.Rua Projectada ao Largo doMercado,4-tEsq.
Agência AlgarveTelefone 1159 FAROo Presid�nte da Câmara,

JOÃO BARRpSO GOMES SANCHES
. Rua Conselheiro Bivar, 50-1.0 - TelefoRe 1637-FARO
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I PULVERIZADORES RO C H,A -V E RMO R E L

Agentes em todo o pars e prov(ncias ultramarinas

de sistemas

A maior �rganizacão
PULVE'RIZADORES AGRÍCOLAS

do pais em malerial
,

\ ,

MOTORIZADOS E

para pulverizacão
MANUAIS PARA TODOS OS FINS

Pulverizadores Rocha em colaboração com a sua representada fábrica de pulverizadores
e capacidades diferentes de 1 a 1.000 litros

PARA:

Montar .sobre hidráulico de tractor (três pontos)' ou rebocados; para montar sobre moto-cultivadores ou

rebocados; de tracção animal; de d.orso de animal e dorso de homem.

FábricaA de

A TRABALHAR POR:

Alta pressão; média e baixa. Alto volume; médio e baixo.

Por pressão prévia; pressão directa; e pela força ceatrííuga

rebocados; sobre «jeep» ou

Se tem qualC¡,uer dificuldade em pulverização, 'consulie-nos :

(atomização ou d i s p e r sã o ). E bombas especiais' para caiar

colaboração com os engenheiros das nossas representadas não teremos .dificuldades em resolver o seu problema
Fabrico especial de bombas para caiar ,e pintar com tinta plástica à base de água

ROCHA.

Tecnicamente e em

A fábrica de , PULVERIZADORES

�
mundial

MILHEIRÓS-MAIA- Telefones:948341 e 948480-E�d. Telegráfico: PULVERIZADORES I
procura acompanLar sempre a melLor técnica

AOS EX.MOS PROFISSIONAIS
DE CABELEIREIROS

PALAVRAS CLARAS
Df �AOl� VI ��� H�I�Hm� Df I�D� � MOnD�

Defenda a sua [uoentude 1

U8e

leite

ereme de �ol""
ereme de dia

e p6 d'ar....

(Conclus(fo da 1.- pdll'tuJ) I socíedade e, se é certo que distingue
A f e qualifica num nivel superior ao co-

.

Em 20 do mes passado,. :Sua San-
mum os sócios de Rotary, não os sepa­

tídade recebeu, em,a�dIencia, .os ra, nem os opõe a outras classes so­

representantes de varI?s orgams- ciais. Estimula-os, sim, a que assumam
mos católicos e c.u�turals. Recebeu, com mais avisada consciência as pró­
também, o.s parhcIp�nt�s no C�n- prias funções e a que se coloquem com

gresso trníco dos DIStrItOS Italía- mais generosa dedicação ao serviço do
nOS do" Rotary Club Internacional, bem comum.
aos

_ quris dirigiu a seguinte alo- Como é natural, este programa, em­
cuçao: 'bora bom e louvãvel, não pode ser
«Finalmente, queremos dirigir de completo para dar à vida do homem

coração uma palavra de saudação o seu verdadeiro e profundo significa­
e de augúrio aos numerosos mem- do. As exigências ideais da vida supe­
bros italianos dó Rotary Club, reu- ram o -per-ímetro muito sóbrio e discre­
nídosnesta Aula della Benedizione, to dos estatutos, do Rotary, o qual,
convocados para a celebração, em

com o intento de associar homens de
Roma, do Congresso único dos Dis­
tritos Italianos. Sede, também vós,
benvíndos nesta nossa casa, ama­

dos filhos e filhas.
,

Não nos esquecemos do encontro com

os rotãrios de Milão e da cordialidade
respeitosa e alegre, com que eles qui­
seram rodear a nossa humilde pessoa,
quando visitámos a sua sede, a fim de

lhes levarmos o anúncio da Missão da

CASINO, DE AR'MAÇlo DE PÊRAdiversas' tendências ideológicas e reli­
giosas, se abstém de impor aos seus

sócios qualquer profissão determinada

de pensamento ou de fé. Este aspecto 8.'0 T E
do vosso programa mereceu reparos,

I Quintas e Sa'bados. - Domingos, matinée daneanre :

como sabeis, de várias partes e, há i!õ T

anos, até da Igreja Católica. Essas re- '

Co n i U n to de JO Ã O C É S Â R
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programa sofresse a influência de

Ocidade. E hoje, que temos ocasião de
outras ideologias ou se considerasse, pt."ma� receber um número tão' ilustre de ro-
como norma suficiente para guiar a

tár-íos, vindos de todas as sedes da
consciência do homem. Mas, felizmen­

Itãltà, temos a impressão de que não
te, vós demonstrais aqui que o Rotary,

se interrompeu aquele nosso colóquio, justamente por abrir as suas portas a
mas sírn que ele se dilatou num hor-i-

várIas correntes, conhece' pruderitemen­
zonte de ,mais vasta amplitude e de

te os seus limites, Respetta, por isso,
mais sentida cordialidade.

o pensamento dos seus sócios e, até,
Tivemos então ocasião de ver de

não se opõe a que vozes autorizadas
perto o quadro das actividades' a que levem de vez em quando ao seu seio
se dedicam os sócios de um Rotary os testemunhos da filosofia perene e da
Club e agora que; podemos afírrnâ-Io,

. mensagem cristã
toda a Organização Italiana vem como Somos muito senstveís a isto e, sem
que pagar aquela nossa visita, temos

pretender que os Rotary Clubs alterem
o prazer de vos confirmar que segui-

o seu estilo e o seu programa, fazemos
mos com interesse a vossa múltipla votos para que, neles, assim como {
actividade no campo cultural, artistico, séria e elevada a expressão cultural
cientifico e de beneficência.

-

- e científica, assim também seja' res-
Não podemos ignorar a expansão que peitosa a sua atitude para com os va­

os Rotary Clubs tiveram em todo o lores espir-ituais e religiosos e não seja
mundo. Desde que o advogado sr. Paulo consíderado neles como pessoa estra­
Harris fundou, em Chicago, em 1905, nha o Mestre da Humanidade, Cristo
o Rotary, passaram-se jâ sessenta anos Senhor.

' '

e este tempo foi suficiente para que Ao desejarmos bom progresso no VOS"
esta instituição se difundisse por toda so labor, o nosso pensamento dirige-se
a parte e conseguisse interessar classes também para os vossos consócios de
de pessoas não fãceis de abordar de todo o mundo, aos quais estais ligados
forma continua e metódica, como são por laços de mútua estima, Estas rela-
os homens de negócios, os proríasío- ções de amizade entre D's representantes
nais livres, os expoentes da ciência e do de diversos povos, unidos em organiza­
pensamento. Isto é sinal de que a fór- ções especiais, podem contribuir tam­
mula associativa era boa: - amizade bém maravilhosamente para cimentar
e cultura; e de que era bom o méto- aquela união na concórdia e na paz,
do: - um encontro periódico, coroado que a doutrina social da Igreja e os
com um discurso rigorosamente infor- I ensinamentos pontificios inculcam com
mativo sobre qualquer questão da tanta insistência e com invicta espe­
actualidade. São, portanto, também, rança.
bons os fins: infundir nas diversas pro- A Benção Apost6lica desça para cor-

fissões dos sócios uma exigência de roboror DS nossos votos paternais e

seriedade e de honesti'dade e favorecer atraia, sobre v6s e sobre os que vos
o progresso da cultura e as reÍações são caros, 'copiosos favores do Céu».
amistosas entre os homens e entre as (A tradução é tirada do nosso colega'
nações. «Novidades», no seu número de domin-

Tudo isto é belo e V08 honra. A vos- go, 28 de Maio de 1965, últimas duas
sa actividadé contribui para a forma- colunas da primeira pãgina, com alguns
cão e coesão das classes dirigentes da sublinhados da nossa parte).

colocação'" de capital Algarveno

Venda de Propriedades na Fonte Salgada - Tavira

No próximo sábado, dia 10 de Abril, pelas 16 horas, serão
vendidos no local acima indicado, um prédio misto e um prédio
rústico, com a área total-aproximada de 115.000 m2., em

obediência a úm despacho do Meretíssimo Juiz do 2.° Juízo
Cível da Comarca de Lisboa, em processo de inventário obri­

gatório por óbito de D. 'Maria do Rosário Delmira de Almei-
da Garrido. ,

Os prédios estão inscritos sob os n.OS 3.745 e 1.248 na

matriz predial respectiva, descrição n.s 6.990, para o primeiro,
na Conservatória do Registo Predial de Tavira.

Os referidos prédios com situação privilegiada, e bela
vista para o mar e para a .serra, da sua ampla casa de habita­

ção são servidos por boa estrada e distam apenas 7 Kms. da
Pr�ia de Tavira e 3 Kms., do novo desvio de Tavira (Porta
Nova) em construção, da estrada nacional Faro-Vila Real
de Santo António.

I Armazém de Laniflcios

o T

Po ,. MANUEk.

GRÁNDES AMIGOS DE LAGOS -

Sem dúvida alguma, um estrangeiro
grande amigo do progresso de Lagos
é o sr.. conde Foulques de Maillé, pro­
prietário da agência Sociedade de EIIlr
préstimos Imobiliãrios e Turísticos,
Lda., o qual tem realizado nos arredo­
res da nossa cidade algumas constru­
ções de grande vulto, como no sitio
das Portelas, onde fez construir uma
linda quinta, com as mais exigentes
comodidades. Ali, ainda hã' pouco tem­
po, era um terreno cheio de pedregu­
lhos, sem beleza. Pois, hoje, oferece­
-nos aprazivel moradia, com jardim e

piscina, havendo um sistema admirãvel
de condensação de calor por intermé­
dio dos raios solares destinado ao aque­
cimento da água' para lavabos, etc, Com
este sistema, podem decorrer alguns
dias chuvosos, mesmo sem sol, que a

Agua se mantém devidamente quente.
últimamente, o sr. conde de Maillé

inaugurou aquela sua quinta oferecenr
do ali, no Vale das Pedras um lauto
almoço a determinados jornalistas in­
gleses, os quais ficaram maravilhados
não só com tudo quanto o sr. conde
de Maillé lhes proporcionou, como tam­
bém com a beleza desfrutada em todo
o nosso Algarve. Gostaríamos de re­

produzir o que, por tal motivo o jor­
nalista sr. Evelyn Garrett publicou no

jornal inglês «The Dailly Telegraph»,
no seu número de 6 de Fevereiro deste
ano, mas a falta de espaço não no-lo
permite.
UM MAU COSTUME - Chamaram

a nossa atenção, hã dias, para o mau
costume que certas pessoas têm de
arrumar as suas motorizadas no pas­
seio de um canto do prédio pertencen­
te ao sr. dr, Vasco Gracias, na Rua do
Conselheiro Joaquim Machado. Aquele
canto ficou assim pára evitar o corte
da parede do mesmo prédio; o passeio,
evidentemente, pertence à via pública,
destinado, claro está, aos peões. Porém,
determinados cavalheiros entendem que
aquilo, ali, agora.vé um simples parque
ou acolhedora e económica garagem!
O pior é que as pessoas, muíjas :

ve­

zes querem passar pelo dito passeio'
e não podem, tendo de se deslocar para
a pista de rodagem, o que se torna
deveras perigoso, pois naquela zona o
,movimento de veículos é quase sempre
grande. '

Chamamos a atenção do sr. sargento
da G. N. R" convencido que ele sabe-

Braz Er Sobrinho
WELLA· PORTUGAL

COVILHÃ Apartado 43
SOCIEDADE DE COSMtTICOS
LUSO-ALEMÃ� LIMITADA

VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR A RETALHO

Enriamos amostras dos mai� modernos padrões
AS MELHORES' QUALIDADES
VERifiQUE PREÇOS, SEM CONCORRtNCIA seu Delegado para a Província, do

Tem o prazer de comunicar que nomeou

AlgarveI
LOTES DE TERRENO

JOSÉ
SANTOS com escritório,

ANTÓNIO MARTINS

armazém e expo-

o sr.

síção na Rua Almeida Garrett,EM PORTIMÃO, JUNTO DA·AVENIDA, EM CONS­
TRUÇÃO, PORTIMÃO-PRAIA DA ROCHA. URBANI-,
ZAÇÃO CI ÃGUA, LUZ, ESGOTOS E RUAS DEVIDA­
MENTE ASFALTADAS.

TRATA: ALBAR - SOOIEDADE IMOBILIÁRIA
DO BARLAVENTO, LDA. - PRAÇA DA REPÚBLI­
CA, 13-1.° ESQ. - TEL. 791 - PORTIMÁO.

DOS

os pedidos.

FARO, 'para onde de futuro devem ser

rígidos todos

fe I AS

GEAA .... CO

rã resolver a questão, com o, critério
que lhe é peculiar e com o qual nós
muito concordamos.

HABITOS PROIBIDOS POR LEI -

Para os devidos efeitos se transcreve
do Código de Posturas e Regulamen­
tos Municipais do Concelho de Lagos,
aprovado pela Comissão 'Administrativa
da Câmara Municipal, em sessão ordi­
nâria de 3 de Setembro de 1919: «Merr
cados e Feiras - Artigo 114.° - Den­
tro desta cidade e fora dela até à dís­
tâncía dum quilómetro, é proibido com­

prar por grosso, antes das doze horas,
'frutas, hortaliças, caça, ovos ou quais­
quer outros géneros alimenticios desti­
nados a revenda ou exportação, sob
pena para o comprador de multas.
É que alguém nos apontou a pouca

vergonha de muitos revendedodes: mal
os campónios chegam às portas da pra­
ça com os frutos e hortaliças, logo
aqueles se abeiram destes e compram
o melhor que eles trazem para vender
ao público. Resultado: os molhinhos de
hortaliça, depois de comprados por tais
revendedores, são desmembrados, au­
mentando assim o seu número, saindo
desta manobra o público desfalcado.
Ao menos, devem fazer os senhores re­

vendedores esta negociata longe das vis­
tas do público, dentro do regulamento,
Também transcrevemos do mesmo Re­

gulamento o artigo 140'.°: «É proibido na
via' pública: lavar roupa, vasilhas, veí­
culos ou outros objectos; secar peles,
peixes, redes ou roupas; exercer quais­
quer offcios; jogar à bola e outros
jogos semelhantes; deixar de limpar o

que se haja sujado por motivo de carga
ou descarga de quaisquer objectos;
transitar pelos passeios ou placas com

cargas ou fardos; sacudir ou bater fa­
tos, tapetes, esteiras, cobertores, sacos
ou quaisquer outros objectos que lar­
guem pó, desde as 6 até às 22 horas;
varrer as ruas ,não sendo varredor da
CAmara; conduzir entulhos, estrumes
ou outros objectos que as sujem, de
modo que vão caindo durante a sua
condução; regar flores em varandas,
sacadas ou sitios em que a âgua possa
,cair na via pública, desde' as 6 até às
22 horas; pendurar nas janelas, ou
outra qualquer parte exterior dos pré­
dios, roupas sujas, ou a escorrer ou a

gotejar sobre a via pública; andar em
descantes depois da uma hora, excepto
nas noites festivas; estar deitado no
solo, sobre os poiais, bancos ou mura­
lbas; lançar estrumes, cabelos, frutos,
escamas e cabeças de peixe e tudo que
possa prejudicar o asseio.
(a) Nesta cidade as pessoas que re­

sidam em prédios que não tenham
quintais com lugares próprios para des­
pejos deverão colocar, diàriamente, as
varreduras e imundícies em caixotes ou
quaisquer outros recipientes, que con­
servarão junto da porta, da parte de
dentro, para serem conduzidos pelas
respectivas¡ carroças, sob pena comina­
da. neste ar-tigo.
Art.» 141,0 - Nas vias públicas" tan­

to dentro como fora das povoações, é,
proibido, sob .pena de multa, fazer es.­

trumeiras, deixar escorrer as águas, de
saguões, fossas, estábulos, lagares, des­
tilações e outras fãbricas�.
Este Código foi mandado imprimir

pela Câmara dos srs. José Baptista de
Azevedo, António Crisógono dos Santos,
Francisco de Paula Rosado Fogaça,
António de Almeida Costa Franco e
João Nunes Mendes Januãrio.
Não sabemos se a actual Câmara se

rege ainda pelos ditames daquele Códi­
go. O que é certo é que nos têm apon­
tado muitas daquelas faltas, que nos
fazem franzir o nariz. Ali junto à fãbri­
ca de conservas Sogal, Ponte, arruma­
da à estrada nacional, estã uma pesti­
lenta estrumeira. E quanto à expo­
sição proibitiva do Código, nem vale
a pena fazermos comentârios.
Para quê?! Se em Lagos é velhíssi­

mo costume, ainda dos tempos dos
notáveis, uma cartilha para o A e uma

outra, bem diferente, para o B! A CA­
mara de 1919 feriu um golpe acertado
naqueles que pensavam na sua superio­
ridade em tudo. Desta CAmara apenas
é ainda vivo o nosso prezada amigo sr.

José de Azevedo.
Como estas coisas, ainda nós nos re.­

slgnamos ; mas não, com os carapaus,
magros a 10$00, peixe-espada, a 12$00 e

besugos a 20$00, enquanto em Lisboa,
alguém me afirmou ter visto carapau
a 8$00 e peixe-espada pesando quilo
e meio por 9$00!
Os revendedores em Lagos, vêem-se

obrigados a comprar o peixe dos qui­
nhões dos pescadores das traineiras, en­

quanto o peixe que devia ser destinado
ao abastecimento público desaparece,
como objecto em mãos mâgícas de ar­
tista de circo! Até determinada espécie
de peixe, segundo alguém me descre­
veu, é levada da praça por arreeiros
das povoações próximas!
Os revendedores não são culpados dos

preços elevados 'do peixe: eles estão
sendo vítimas,' como nós, consumido­
res, da anormalidade nas lotas. São
apenas culpados por não estarem devi­
damente unidos e sindicalizados, ofi.­
cialmente. Só o Sindicato dos Reven­
dedores de Peixe obteria a solução de
tão magno problema.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhlo na Tabacaria Moderna,
AveD1d& da Repdbl1ca, ,e.
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ACTUALIDADES

DESPORTIVAS
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o ENTUSIASMO SOBREPôS-SE
À MELHOR TÉCNICA

Porque situando-se em posição quase
'aflitiva na tabela a equipa montijense
fez uma chamada geral a todas as suas

energias e pôs no despique toda urna
vontade de ganhar que acabou por se

sobrepor ao melhor conjunto dos al-
garvios. .

Realmente o Olhanense deixou no

Montijo a ideia de equipa bem estru­
turada e consciente, mas a verdade é
que o quadro algarvio embora evoluin­
do agradavelmente no terreno, não
pôde contrariar a superior vontade de
ganhar dos donos do campo que' apoia­
dos pelos seus apaniguados, chegaram
sempre primeiro ao esférico discutindo
a sua posse em todas as zonas do ter­
reno.
E assim, naturalmente, fazendo da

rapidez de pernas a sua arma principal,
os homens do Montijo acabaram por
levar de vencida um quadro esclarecido
mas que acusou em certa medida a sua

condição de forasteiro.
'

INFELICIDADE E NERVOS ...
RAZÃO DO EMPATE

Porque em nítída melhoria em rela­
ção a jogOS' anteriores, a equipa alví-,
-negra usufruiu de quase constante do-
minio territorial. Porém os seus avan-

çados, ,pouco decididos a penetrar na Ca m pe Onat o ,C o r p o r a t i VOgrande área do antagonista, aquela on­
de se decidem os encontros, permitiram
sempre que o guardião contrário e os

companheiros encarregados da sua de­
fensiva, neutralizassem as intenções ata­
cantes dos algarvios, em arremetidas
por vezes bem gizadas mas ineficazes
pela razão, apontada.
iE foram até os visitantes que apesar

de subjugados foram os mais ínten-
cionais na capitulo remate, vísto que Sarau de ginástica em Faroos farenses, quando se esperaria no

segundo tempo, tentassem aproveitar
a força do vento, não remataram em Hoje, pelas 21 e 30, no estádio
condições e quantidade suficientes para municipal de S. Luís, em Faro,
q�e o golo. pudesse surgir. A sofr-eguí- haverá um grandioso sarau de gi-dao do tríunro, roubou-lhes a lucidez _., . .

indispensável. ,nasbca pelas classes femmmas e
,

I
masculinas do Ginásio Clube Por-

A NECESSIDADE DE GANHAR tuguês que assim fazem a sua pri-
ALENT?U OS VISITANTES neira�presentação em público após

É reconhecida ao PortImonense a sua � O sarau anual realizado em Lisboa.
supertortdade no aspecto territorial e i.
até uma mais intencional manobra de ! -�- -.-----------

ataque. Simplesmente os barreirenses Inecessitando imperiosamente' do triun-

V· d Cfo,
.

guarneceram as suas linhas da :r:ec- I ven a o n a sataguarda para neutralIzar o previsto
ímpeto dol'; donos do campo e espreitar
ram depois a possibilidade que surgiu, F 'l"

.

de um lance de surpresa tentar o golo. amI la sUlça, residente em
E foi o que aconteceu. Em vantagem Faro procura alugar moradiano marcador a turma do Barreiro gal- ,

vanízou-se, sentiu que tinha a vitória! ampla naquela cidade tendo
ao seu alcance para continuar a discutir.. •

'

os lugares cimeiros e pôs toda a sua jardim ou quintal, de prefe-
energIa e ardor na defesa do golo S?li- rência construção recente e

com garage. Favor telefonar
para 1697.

F u T E
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tário. E assim, apesar dos esforços dos
portimonenses, o resultado não se alte­
rou embora haja a considerar alguns
momentos aflitivos junto das redes
visitantes.

Re...ltado. do. ioao.,
Il Di.. i.So

M?ntijo, 3 - Olhanense, 1
Porttmonense, O - Bàrreirense, 1

Farense, 1 - Almada, 1

Nacional de Juniores
Beja, 1 - Moura. O

Olhanense, 1 - Lusitano, 2
Silves, 1 - L. Êlvora, O

Jogos para auaanhã:
Il Divisão

Sintrense-Olhanense
Leões-Portimonense
Farense-Montijo

Nacional de J..niore.
L, ævora-t.usítano
Olhanense-Moura

Silves-Beja

Eis a classificação final:
1.°, Casa dos Pescadores de Portimão,

9 pontos; 2.°, Casa do Povo da Luz
de Tavira, 7; ,3.°, Casa do Povo da Me­
xilhoeira Grande, 4 e 4.°, Casa do Povo
da Conceição de Faro, 4 pontos.

TERRENO
Vendem-se 3.5ÚO m2. de ter­

reno em Cabanas da Concei­
ção, junto ao posto da Guarda
Fiscal e a 100 m. do mar. É
servido pela rua do referido
posto. l
Resposta a este jornal ao

n.s 5767.
----------------------------------

.
Jovem com boa apre­

sentação, fácil argumen­
tacão e carro, oferece-se.
Resposta a este jornal
ao n," 5.759.

ÁRVORES DE FRUTO
De sombra e jardim. Baoelos enxertados e

americanos. Eucaliptos. Oliveiras. Todas as

variedades e qualidades encontra - de ma­

neira a satisfazer - numa das melhores casas

do género.

Â FLORIFICULTORA
DE JOÃO ORESPO JÚNIOR, HORTO DO ROSSIO
Rua Major Rosa Bastos, 2 - Oomeças - Telef. 92 01 46
Mostruário e Venda, Rua de S. Julião, 50 - Lisboa:- ,Telef. 33449
Encarregamo-nos da construção de Jardins, para a qual temos
pessoal habilitado. Antes de fazer as �as encomendas não deixe

de consultar a nossa casa.

ENVIAMOS CATALOGOS GRATIS

VENOE ..SE·
el G A R A NT J A

A gasóleo «MORRIS» -el eaixa aberta-p.ónl
1. 600 kgs. Integràlmente reparada, ópnDlo
estado, el 5 pneus novos.' Dirigir a )fanuel
Viegas Jaeinto - S. Brás·deAlportel-Tel. 4�.z14.

HOTEL DO RENO
, Av. Duque D'Avila, 195

Telel. 48181-Teleg. RENOTEL-LISBOA
Um moderno Hotel - Todos os quartos com

banho privativo, rádio, telefone e' aqueci-
mento central

Óptimo serviço de Restaurante e Bar

AUTO PARQUE PRIVATIVO

O Hotel preferido pelas Fallíli�s Portuguesas

SIPEMA, LIMITADA • RUA DE ARROIOS, 87-A • TELEFS. 734630-46894 • LlSBOA-l

..........................................................III�B!i...a......·m'••�...........:

Josédos Santos Cotovio � NECROL,OG lA
'Castro Marim - Sitio da Altura' It' D, C�TARINA DA PAZ" CALDEIRA

,

. CARRAPIÇO

Trespassa ou arrenda um F!'I-leceu em Vila Re!LI de Santo An­
tómo a sr.» D. Catarma da Paz Cal-

estabelecimento de mercearia, deira Carrapiço, de 75 anos, viúva,
.

h d t
mãe dos srs. Manuel Gonçalves Caldei-

vin OS ,e casa e pas o, em ra Carr'apíço, 2.0 sargento da G. F.,

conjunto por motivo de não I João Gonçalves Caldeira Carrapi�o,
d

" 1.0 cabo da G. F., e da sr.» D. Aldornira
pO er estar a testa do estabe- da Conceícão Palma. Era sogra das

lecimento
sr."· D. :r,¡;aria Benedita do Nascimen-

• to Carrapíço e D. Marla do Carmo

F I t' d � Carrapíço e do sr. João Rodrigues Pal-

a a e espaço
. ma,,2.0 sargento da G. F.

O funeral, que se realizou para o

\V �I
cemitério de Castro Marim, teve grande

Por motivo de absoluta falta .de acompanhamento,
¡
espaço vemo-nos impossibilitados 4I�ll 4I�111-S4I� D. CUSTóDIA EMiLIA RODRIGUES

de incluir as habituais secções de
'

Faleceu em Almada de Ouro (Azi-
.

d d
. nhal), após prolongado sofrimento, a:

basquetebol e ténis de mesa, do 6 proprie a es sitas a 300 me- sr.« D. Custódia Emilia Domingues, de

que pedimos desculpa aos nossos tras da belíssima praia de Por- 84 anos, viúva, proprIetária, mãe do
nosso comprovinciano sr. major Ma-

prezados colaboradores e leitores. to-de-Moz e próximo de Lagos. nuel Domingues Júnior e avó do nosso

, ,.J- Tratar na Casa' H e n r I' q U e s,
assinante em Lisboa, 1. ° tenente da
Armada sr. Manuel Francisco dos San-

V e' n d e m _' s e ��aLaPgoOrsta. dos Quartos, telef. 147 tos Domingues,

I? CONCEIÇÃO ROSARIA J¡WMÃO
_____________'_.__ ,

Sepultou-se �o cemitério de Algoz a
sr.« D. Conceição Rosária Romão, de 61
anos, solteira, natural de S. Bartolomeu
de Messines, irmã do sr. Manuel Mi­
guel Romão, chefe principal da estação
da C. P. do Rossio de Lisboa, e tia
dos srs. Manuel e Miguel Romão Se­
queira, industriais em Albufeira; Antó­
nio Romão Barulho, capitão da Mari­
nha Mercante, e José Romão Barulho,
funcionário da Caixa Geral de Depósi­
tos em Lisboa.

'Às famílias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve sentidos péeame«.

80 ovelhas eOrD 40 bor- \\ T 11regos, estes, eo.m. o peso,' f' 4I� Il. 4I� - S 4I�de 14 a 16 quilos eada.
CorresPoDdêneia para

Manuel Fernandes - AI­
,ôs - Algarve.

Homenageados os tripu­
lantes do salva-vidas

«Patrão Joaquim Lopes»
MOTOCULTIVADORES

AEBI
Os tripulantes do salva-vidas

ePatrão Joaquim Lopes», roram
homenageados em Aiamonte com

um almoço oferecido pelos armado­
res do cargueiro «Canton Pequeño».
Entre os convivas, figurava o lo­
cutor do'Rãdio Juventud de Aya­
monte que declarou que se ia fazer,
naquela cidade e nas povoações
vizinhas, uma campanha para an­

gariar _fundos para a compra de
uma condecoração a conceder aos

marítimos do salva-vidas portu­
guês" em sinal de gratidão.
Após o almoço os tripulantes do

«Patrão .Joaquím Lopes» foram en­

trevistados para Rãdio Juventud.

DE 6 E 10 C. V. (DIISEL)

LAVOURAS

VINHAS
POMARES

RESOLVA O SEU PROBLEMA
DA MIo DE OBRA COM OM

A E B I
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Cinco rainhas de beleza
visitam o Algarve

Dentro das festas do «Abril em Por­
tugal», e em organização da Meta. �

Centro de Estudo e Dístrtbuícão Pu­
blicitária, de colaboração com o Comi­
té Francais de L'Élégance, chegam no'

próximo dia 20 a Lisboa as rainhas de
beleza da França, Inglaterra, Suécia,
Alemanha e Finlândia. que visitarão
o Algarve.

DE 19 DE MARÇO A 2 DE ABRIL

\f"a lli!eal tillo Santo 4n"'nlv

ENTRADOS: italiano «Algodonales»,
de 486 ton., de Tarragona, com carga
em trânsito; holandês «Blerun», de 400

ton., de Bwansea, com' folha de flan­

dres; espanhol «Formentor», d_e 682

ton., de 'Cádis, com carga em trânsito.
SAíDOS': «Algodonales», com blocos

de mármore, para Livorno; «Bierun»,
para Cádis, vazio.

. ...._------------

Compra-se

Jovem morto' num aci­
dente de motocícleta

Maquinaria_ usada pa­
ra preparação de figo e

pasta.
Informar sobre estado

e mais detalhes, a este
jornal ao n.O 5.713.

(juarda Livros

AGENTE EM

ARMAÇÃO DE PÊRA

framin� . Martin! 8arra�a!
ARMAÇÃO DE PERA

--c-:.--

Aguardamos a sua sisita!

--<-:.--

�ovo e cornpetente'oferece­
-se para exercer a profissão
em qualquer género de comér­
cio ou indústria. Dão-se infor­
mações.
Resposta ao n.v 5.706.

Debulhadora com trans­

portador de palha e enfar­
dadeira. conjunto completo.

,

Em estado de nova. MNR­
-------,-------- CA SABINO uA SILVA.

Dirigir a: Luís Mendes Pal­
ma - Tel. 48 - Mértola.
------------- ....

Pensão Bela - Vista

11

I�4Ie�I.UellaS '��.I¡.lfas
IU. il!.a,rV4Ie

CompraDlos de" pre£e-­
rêneia perto do Dlár, en­
viar localização e dis�ri­
minação para a Urba­
nova. Av. Paris n.o 4_1.°
Dto. - Lisboa.

Ao dirigir-se para Vila Real de San- Ab rt t d bto Antó�io, na sua motocicleta, o jovem LOTARIA DE ONTEM e a o o o ano, ons
Daniel Gregório Mendonça Viega!lt de

,

,
quartos, comida 100°/. regio..

17 anos, filho de José Viegas e llllaria O é' d
Florêncio Viegas, natural de Almargem �.o �r m�o a l�taria de, ontem,

, nal e caseira 'e doces de fa-
(Tavira), quando tentava ultrapassar da MIserICórdIa de LIsboa, n.» 23.162, '

b
. .

Má i h'
o ciclista Manuel Calvinho, de 36 anos, de 2.400 contes, tem o carimbo e a' fICO CaSeIrO. x ma ¡-

casado, tràbalhador, residente no sitio d C d S gtenedas Hortãs, Vila Real' 'de Santo "Antõ-" marca a asa a orte. •

nío, no' momento em que este ae cruza- , Rua Teófilo Braga, 65/67
;rd;0�s�ràoa�to��Jseld3E)6r���Os:endo TI"'-'4S <It rXCflttlVIR 1> Telef. 600 - OLHÃO.

'

Morreu pouco depois no hospital da
mesma vila. A senhora que conduzia
o automóvel e que não foi Iderrtifícada
recusou-se a prestar assistência aos

dois feridos, atitude deveras lamen­
tável.

T(RRAPL�NAGENS E URBANIZAÇÕES
CONSULTE At.

caSTEL
Edificações e

SEIXAL
Terraplenagens, Lda.

Tel. 2218721

AUTOCARROS DE ALUGUER
,DESDE 28 A 43 LUGARES

riO del:e ,de consultar o c'oncesslonérlo:'

ANTONIO EVARISTO DOS SANTOS
Telefone 53 FARO

SERVIÇO
REOULAR

MENSAl,

VENEZUELAPa ra a

o PAQUETE RÁPIDO « A S e Â N I

A sair de LISBOA em 6 de MAIO
A I)

Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira class.,
.m camarotes, ii Esc•.5. 690$00 (tudo Incluído)

Ópti•• Irat•••• to. criades e (ozinL. portuguos. II Vi.gells muito rápid.s

KONTIKI
(BOlTE DE 1.a CLASS�)

Rua da Marinha - FARO

(NAS CAVES DO HOTEL ALIANÇA)

Num ambiente distinto viva momentos de inolvidável ale­
gria! • K O N T I K 11- Uma «Boite» para si! • Aberta
todas as noites excepto às 3.8S Feiras • A melhor música
com as mais modernas e recentes gravações • ,Tardes dan-

çantes aos sábados e domingos, das 17 h. às 20 h.
(para' nlaiores' de I a anos)

,PASTILHAS ELÁSTICAS
MARCA INTERNACIONAL

'A MElHOR ENTRE AS MfLHORES

CADA QUALIDADE UM SÁBOR DIFERENTE

PREÇOS DE CONCORRÊNCIA

.....,........--------....----------------------------�--�

�----------------------------------------------------------------

MAY

Distribuidor' no Algarve

j, �e COST/\
FARO

Numa extensão de 251 quilómetros,
realíaou-se a prova Santarém-Faro, cuja
classificação ficou como segue:
1.°, José Zacarias de Sousa; 2.°, José

Pereira Simão; 3.°, Custódio Manuel
Encarnação; 4.°, José Filipe Jesus dos
Santos; 5.°, idem; 6.°,' José Alexandre
Bengalinha; 7.°, António da Costa Ro­
sa; 8.°, José Pereira Simão; 9.°, idem;
10.°, Armando Xavier Lima; 11.°, João
Brito Ferragudo; 12.°, idem; 13.°, idem;
14.°, José Luciano Gonçalves; 15.°, João
Inãcío Mendes; 16.°, Rui Encarnação
Pereira; 17.°, Marcelino Luz Branco;
18.°, João António Rodrigues Glória;
19.°, João Brito Ferragudo; 20.°, Fran­
cisco José Loução.
Amanhã disputa-se a prova de Évora-

-Faro.
'

Classificação do campeonato de regu-
laridade:

'

1.°, José Filipe Jesus dos Santos;
2.,°; João da Conceição, Costa; 3.°, Ani­
bat José; 4.°, João António Rodrigues
Glória; 5.°, José Pereira Simão; 6.°.
António da Costa Rosa; 7.°, João Brito
Ferraguâo; 8.°, António' dos Santos;
9.°, José Zacarias de Sousa e 10.°, José
Joaquim.

REPRESENTANTE

M AY
Rua Glória, 73 - Lisboa 2

ALGARVE
Para compra ou venda de: Prédios,

Moradias, Quintas e Terrenos junto de
P ...aias, Povoações e Cidades.

No seu próprio inte.).esse :consulte

A Predial Tomarense
Sede enl Lisboa

Avenida Almirante Reis, 178

CjV.-Esq. - Telef. 56577-557740

No ALGARVE

seu represemtante

A. C. OLIVEIRA
Messines - Tel. 95

Manuel António Feliciano
PRODUTOS PARA A AG1UClJLTURA

r

Tel's. 67 e 72

Cevadeiras - VILA NOVA Jl)E CACELA

Adubos - Cereais - Rações - Insecticidas

Sulfatos - Enxofres - Milhos e Feiiões seleccio­
nados - sementes para forragem - Tubos e

, Óleos para motores



D O alto desta varanda os olhos domi­
nam e sintonizam o corpo a geo­

grafia da cidade: a mancha eSbranqui"
çada das casas antigas, acocoradas em

volta da igreja e da csanta casa da mi­

seric6rdia»; os bairros novos, mais co­

loridos, nervosamente ramificados pelos
campos circumvizlmhos, agora tão verdes
e serenos; e as altas chaminés cor de
ocre das flibrroas conseroeiras, oe anún­
cios luminosos que se levantam n08

prédios mais altos, o novo lroeu nacio­
nal ao fundo; e mais ao fundo ainda,
aqui e ali obstruido por doses incríveis
de mli arquitectura o mar, a Praia da
Rocha, os espaços íivres do sul. E não
esquecemos a grave indoMnciq do Ara-

I
de, oe campos disputadfssimos de Alvori
e, 'sobre tudo isto, mais belo do que
tudo isto, tõo rentâoe; como tudo isto,
o nosso maravilhoso céu azul, cazul de
mais», helénico, saudlivel ...
Do alto desta varanda, ao norte da

--------------------------------..: cidade, descuida(Ü1.mente esboçada, vejo
também arrastar-se o comboio. Arrasta-

O d t d baí
-se por dentro da cidade, quinze, vinte

ecan a o airro dos pes- �::.,.�_:;a'ase �:r�; �r :Ja':i�nt(:a
velhas e desniveladas passagens de

d V·I R I d St' nivel) e oe cidadtlos lroam-se a ver

ca ores em I a ,ea e an o passar o comboio, e, uma vez por outra,
lazem circulas e assistem a mais uma

A
tragédia, a mais sangue na, cUnha:..

ntõnío er mais uma e
Tempo houve em que o comboio pas-

,
V Z ,pe- sava 110 lado da cidade: paralelo. 4.

ponte do Arade.! serpenteava ao de cimo

d
•

d "1 I
' das liguas, enfrava sorrateiro na sud

I O pe a mprensa zona de' manabras e, sempre ao longo'
da cidade, com ae hortas das Oardosas
ao norte, inliltrava-se pela Boavista a

caminho do barlavento. Mas hii que
tempo foram esses tempos'
Entretanto a cidade ocupou as hortas

setentrionais, rasgou-se um bairro re-.

sidencial (um pobre bairro esquecido
pelos responsliveis, digllJ-se de passa­
gem), o Bairro Abreu, e eis que de um

dia para o outro o comboio começou
a ser uma das preocupações de umas

tantas centenas de pessoas: as mãos,
ao mandarem os lilhos para a escola,
lroam a pensar, na torte possibilidade
de um dia, nessa maldita passagem de
nivel ... ; os lunciondrios que vivem
nesses bairros, afastados do centro da'
cidade pela carestia da vida ou por uma
ilus6ria procura de ares mais puros,
perdem parte do seu preCioso tempo
4 espera que passe o dito ...; e são
longas as lilQ8 de autom6veis, carros

de troneporte, que todos es dias, a

todas as horas v�em bruscamente pa­
rada a sua actividade ...
Mas como se não lasse jd um proble­

ma levado do diabo (ah pobre diabo
que sempre aguentas, e com que pacMn-'
cia!, as culpas âos humanos) a passa­
gem do combOio por dentro da cidade,
sllo duas as vezes que ele passa numa'
s6 arrancada: um corte simult<2ne.o do
tr4nsito de Lagos e do tr4nsito de,
Monchique. Quanto"" anos de actividade;
se perdem por ano com o antiquado.
corte de tr4nsito provocado pelo:
comboio' ,

Dizem-nos que, linalmente, se procu­
ra uma solução para este incrível esta-'
do de coisas, aUtis tfproo· de um pais,
onde estradas e linhas lérreas se cru-o

zam absurdamente a torto e a direito.'
Be assim é, aguardemos pacientemente
que algo de positivo se rea�ize. Mas'
ntlo agradeçamos a' ninguém: é preciso.
que, de uma vez para sempre, aprenda-'
mos a ntlo agradecer os actos de justi-;
ça. :It que Ioram milhões de horas per-"
didas-,largas dezenas de acidentes de:
viaç(lo, etc., além de que jd n(lo vive-'
mos no tempo em que os cidadãos aban­
dont7Uam as sUas ocupações para ver

passar o comboio.

IlABRICANl'ES

Altamente eSPltializadoJ em tidos as
, fios para tritot
Õoalidades iDtOnfDBdinis
LANANY ESCOCESA
SUPER • OlOR· NYLOR
• EXCLUSIVO TRICOLON

FIBRAS • KARINA •

Etc., Etc.

PREtOS SEMPRE MAIS BARATOS
SENSACIONAL!

Li, �Icocel' • .35$00 o quilo
n. ALMIRAftTE lEIS, 4_1.0 mm

LISBOA-!

Peçam amostras grátis
�.yia.ol ••com••••• i cc;l,rln�.

Carta de Portimão

fi Jom�oio ��ntro �a [i�a�e
por CORREIA DE BRITO

I BR.ISAS DO GUADIANA I
Apontamentos

\

O PRECÁRIO ESTADO DA BARRA
DO GUADIAN4, NAO PERMITE
AGUARDAR BOLU(JOEB A LONGO'

PRAZO

1I!.f1A muitos anos que se arrasta
ITI! o problema da construção de
um bairro de pescadores no conce­

lho de Vila Real de Santo António.
E dado o que se tem passado, de­
sistimos hã bastante tempo de
abordar esse problema que conside­
ramos «solucionado» pois os tais
organismos da pesca, que tantos
milhares de contos arrecadam do

esforço dos pescadores da referida
vila, não mostram qualquer inte­
resse em proporcionar-lhes casa.

O que não impede que se façam
ruidosos e constantes reclames a

tais organismos ...
Apenas como curiosidade, pedi­

mos vénia para transcrever do nos­

so prezado colega «República» a

seguinte local:
'

VILA REAL DE BANTO ANT6NIO
- Iniciados os trabalhos para a cons­

truaõo do Bairro Bocial da Federaç(lo
das Caixas de Previd�ncia, vão, também
segundo nos consta, iniciar-se den­
tro em breve, os trabalhos para 'a cons­

truç(lo de um 'bairro de casas de renda

econ6mica para familias, pobres, a cons­

trúir pela otimara Municipal desta vila.
Cremos que depOis da construç(lo des­
tes bairros o problema habitacional de
Vila ReaZ de Santo Ant6nio ficará em

parte solucionado. Pena é que a 'Junta
Central das Casas dos Pescad01'es n(lo
contribua com a sua quota-parte para
uma melhor soluç(lo deste problema,
pois cremos que este organismo pode
com relativa lacilidade levar a eleito,
nesta vila, 'a construç(lo de um bairro

de casas para pescadores, tanto mais

sendo esta localidade uma das poucas

terras do litoral algarvio que ainda não

Ioram bafejadas pela actividade haM­

_

tacional daquele organismo, ntlo obstan-
te ser esta vila, se não o mais impor­
tante, um dos maii importantes portos
de pesca do Algarve, Qnde anualmente

se movimentam 'dezenas de milhar de

oontos, Ainda na temporada linda, o

pescado vendido nesta lota atingiu a

importante verba de 61 mil conto», a

qual lroou a constituir o «record» de
vendas neste centro piscat6rio. O me­

lhor até agora alcançado lora o da

temporada de 1956, com 59.174.000$00.

:It considerando o valor destas impor­
tantes verbas que Vila Real de Banto
Ant6nio se justilica para desejar a

oonstrução intra-muros de um bairro
de casas para pescadores, o qual de
certo modo, permitiria atenuar o grave

problema habitacional desta vila. Be
considerarmos ainda que o problema
habitacional desta localidade vem desde
hii longos anos a agravar-se pela lalta
de habitações para lamáias pobres,
mais nos admira que a JuntfJ Oentral

âa« õasa« âo« Pescadores ntlo tenha
constru(do jli o tão esperado bairrol
contribuindo, assim para minorar este
momentoso problema local. Por' isso,
e áté porque outros organismos cor­

porativos {Ii o '111m taeenâo, é que ape­
lamos para-a direcçllo da Junta Oentral
das Oasas dos Pescadores para incluir
nos seus orçament08 a verba indispen­
sdvel no sentido de lazer construir aqui
o tão almejado bairro. Oremos que sen­

do possfvel conjugar nesta vila a cons­

truçllo simult4nea ou em continuidade

dos tr�s bairros residenciais, talvez que
Vila Real de Banto Ant6nio visse resol­
vido satislatôriamente o seu problema
haMtacionaJ.

Para que isto se torne em'realidade,
basta que -a J. O. O. P. se resolva a

estender até esta localidade a sua me­

rit6ria obra, contribuindo tmnbém des­
te modo flara o maior embelezamento

local.

Vilarin�o , Sobrinho, Lda.
Janelas Verdes - LlS90A

Ganaha. e ave. de blao, aoelho.,
rJ»oré:o. e outros anImals

...

APLICA-SE NA AGUA DE BEBIDA, NAS

RAÇÕES E NA DES�NFECçAo DAS COE·
LHEIRAS, CAPOEIRAS E GAIOLAS

Dl.tribuldore. :

I'lOMTIJO_Lafs I'loreira da Sf1l1a
PORTl\LEGRE-EstabeleelmentoSI11Ia Freitas
e5TREI'lOZ.}'\gro-Comereial Estremoz, Lda.
éVORl\-Soeled. Farmae. l\lenteJllna, Lda. '

BEJl\-Sagrol
PORTII'lI\.O-Drogarla I'loderna
Dl.trlbuldore. Geral. , ,

MORAIS - PEQUEt40, LDA.
Raa de S. Ciro, 65-B - LISBOl\-a

Eavla-.e LUeratura e AlBoltral

ACEITAM·SE AGENTES

A nossa

sobre a

vento

costa esteve

acção do

L e s t e
de que resultou a perda desta, findan­
do por enquanto, com o desastre que
levou 4 morte o jovem Daniel Greg6rio
Viegas, quando seguia de motorizada.

Decididamente não se pode dizer que

esteiomos com sorte e se tôssemos su­

persticiosos dirmmos que teria, havido
mau olhado. Vamos ver quando sopra­

rão, enfim, melhores ventos, flor estell

lados. - S. p,
'

Nos primeiros dias desta semana a

costa algarvia foi flagelada por tem­

pestuoso vento Leste que impediu a

movimentação nas barras do Guadia­
na e de Faro-Olhão, Vagas com a-al­
tura de cinco metros espraiaram-se fu­
riosamente nos ilhéus da costa e na

praia da martirizada povoação de Ca­
banas da Conceição, agravando os

muitos estragos já registados nesses

locais.
Devido à agitação do mar, pairou

ao largo durante três dias o vapor ho­
landês «Bierum» que trouxe 500 tone­

ladas de folha de flandres para o por­
to de Vila Real de Santo Antônio,
Também por avaria no motor e por

causa do mau tempo, correu perigo
o iate algarvio «S. Fernandos, que
procedia de Gibraltar, o qual foi re­
bocado para Lisboa pelo rebocador
"Praia Grande».
O vento levante tem prejudicado as

sementeiras, em especial as de griseus
e favas.

Entretanto, lembramos que, s6 na

temporada linda, Vila Real de Banto

Ant6n¡0 contribufu para os df"ersos

cofres das entidades ligadas 4 mda do
mar 'com a fmportante ;,erba de 10 miZ

contos, nt1meros redondos. - :r. B. C.

J(j todos sabemos o que ocorreu 4 en­

trada da nossa barra com o carguefr-o
«Cantan Pequeño:., jd todos olhlimos
na direcç(J.o do oceano para o vulto

esfumado da traineira espanhola «Loyo­
la:., condenada a deI/Iazer-se a08 poucos
na prisão que hd dias lhe foi criada

pelas areias da mesma barra, junto ao

canal que deveria ajudd-la a conduzir
a porto de salvamento. Também sabe­
mos que o nosso cais comercial estli
cheio da mais diversa mercadoria, a

qual, normalmente, já haveria sido em­

barcada e temos uma ideia ão« tremen­

dos prejufzos que tal estado de coisall

traz 4 regitlo" 4 terra e !ls populaÇÕe8'.
N(lo sabemos porém, o que irli plJ8sar-se
quando dentro de dias a nossa frota
de pesca, vida e sangue desta vila, tiver ,

de recomeçar a sua labuta, demandando
di4riamente, para entrar ou para 8air,
o ténue curso de dgua que a barra
ainda ofereoe, I

' '

Foram leitos estudos, é certo, nflo se

descurou o problema, mas. a Natureza

antecipou-se aos planos do. Homem e o

que antes poderia solucionar-se li longo
prazo jli o nõo deverli ser agora, a

menos que se subestimem, a par do
capital de ordem econ6mWa que os

barcos e 8eus apetrechos representam
o, capital humano, constitu�do pelas
vida8 ãoe nossos pescadores.
Impõe-se, cremos, uma revis(lo' do

que lora planeado; e rdpfdas medidas

que voltem a dar-nos aquela segurança

e tranquilidade que para sempre nos

parecem perdidas, de cada vez que as

precdrias condições da barra trtmstor­
mam o cotidiano em tragédia.

Continuam os desmandos
na I destruição do peixe na

costa alg:arvia
peixes, que são Fevereiro e Março,
mas que seja rigorosamente res­

peitado o cumprimento da lei?

Destruições desta ordem se veri­
ficam também na pesca dos arras­

tões, pois para aproveitarem uma

tonelada de peixes grandes (pró­
prios para guardar nos frigorífi­
cos) matam e deitam ao mar tone­

ladas e toneladas de peixes miúdos

das mais preciosas espécies da nos­

sa costa. E, por este motivo, sugere­
-nos, perguntar o seguinte: se a

estas artes só lhes interessa o peixe
grande, por que razão não usam

no fundo dos sacos umas redes de

malhagem mais clara de forma a

dar saida a estes pequenos peixes
que são a nossa riqueza futura?

Não será isto um verdadeiro crime

contra o que é lógico e razoãvel?

Sómos um País que precisa de

recursos. E se nós não defendemos

e acarinhamos os que a Natureza

nos' oferece, o que esperamos ama­

nhã?!
Se voltei a escrever sobre este

assunto não é porque tenha inte­

resses ligados, mas, sim, pelo gran­
de desejo que tenho no engrande­
cimento do nosso País. Porque, ver­
-se destruir uma riqueza nacional

de ânimo leve, é demonstrar inde­

firença pela sua grandeza, pela
grandeza económica da nação e

pelo engrandecimento da nossa Pã­

tria. 1!l ser-se mau patriota.

EURIOO SANTOS PATRIOIO

(Oonclusllo da 1.G pliginaj

TRAVESSA DO GIESTAL, 4 - LISBOA

MELHORIA NAS OARREIRAB DE

CAMIONETAB DE E PARA MONTE
GORDO

número de traineiras se armam

com «rapas» e redes da pesca da
sardinha na perseguição do peixe
que vem desovar na costa. Ora se

o defeso foi criado parà a procria­
ção das espécies de 15 de Janeiro
a 15 de Abril, por que razão jã
hoje se encontra na lida da pesca
a maioria das traineiras sem o mí­
nimo respeito pelo defeso?

l!:: certo que não podem apanhar,
nem trazer para terra sardinhas

para venda durante este periodo,
e por este motivo são incalculãveis
os prejuízos que cometem na sua

destruição. E isto pela íncontestâ-,
vel verdàde de que, sendo a sardí­
nha a espécie Ictíca mais predomi­
nante da costa algarvia, não hã

lanço algum feito por estas artes,
por maior cuidado que os mestres

tenham, em que ela não seja cap­
turada em maior quantidade de que
qualquer outro peixe. E, segundo
informações fidedignas, nos últi­
mos dias de pesca tem havido uma

verdadeira razia na destruição des­
te precioso e tão útil peixe" por
haver,' infelizmente, mestres tão
inconscientes que para aproveita­
rem alguns milheiros de biqueirão
ou doutros peixes vendãveis neste

tempo, matam, na escolha, �arcos
e barcos de sardinhas que são lan­

çadas ao mar sem proveito para
ninguém, em prejuízo do Estado
e.' do seu futuro.
Ora, se o periodo de três meses

pára o defeso é muito longo, se­

gimdo dizem os armadores, porque
não se reduz para os dois meses

essenciais para a procriação dos
JORN4-L DO ALGARVE
lê-se em todo o ,.Alsarve.

O melhor somdo encontram V. Ex. a. na CASA AMiLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(GASA D1»S DOCti ltHl�IS), Ru di Parta di PodII,i. 11 lauas illstltatiSUI • Tateflll8 8l - lÂGOS. RelHUS part tido o Pais

Acerca do nosso apontamento sobre
a falta de ligações, em especial nos

lins de semana, entre esta vila e Monte
Gordo e vice-versa, dizem-nos da Em­

presa Rodoviár,ia que começaram em

1. de Abril as carreiras Vila Real de

Santo António-Monte Gordo-Manta Rota
e que Ioram solicitados treze novos ho­

rdrios, alguns deles destinados a servir
durante todo o ano a vizinha praia, que

nos meses de Junho a Betembro froarli
com ligações para esta vila até 4 1 e 40
da madrugada.
Não sabemos quais serão os novos

hordrios, mas esperamos "enha a ser

considerado o largo espaço de tempo
que nos últimos anos tem mediado, em

Monte Gordo, entre a última camioneta

para esta vila, 4 1 hora, conhecida por
«camioneta do cinema», por trazer nor­
malmente muitos dps que se deslocam
4 praia a assistir 4s sessões cinemato­

grli/icas, e a pen'llltima, tr,�s pu ,quatro
horas a�tes. T(lo grande interregno
impedia a ida !l praia, de noite, a mui­

tas pessoas que ali nflo se deslocariam

pelo cinema" desejando portanto reco­

lher mais cedo !ls suas casas.

Bupomos também que possa linalmen­
te ser uniformizada a taxa cobrada pelo
transporte, por ntlo lazer sentido que
nas camionetas das carreiras de e para
Monte Gordo paguemos 14 tostões e

nQ8 das carreiras de e para Faro tenha­
mos de pagar dois escudos, o ,que leva

alguns passageiros que pretendem se­

guir para Monte Gordo a' fledir bilhete

para a Aldeia Nova, mais longe mas

mais barato.

Ernpre�itadas
Carpintarias
Canalizações
I:stores
Pavimentos Madeira
Serralharia·Civil
Pinturas
I:scaiola e Roscone
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I �otel q)�co da ªama I
I Mante Oardo I
II ABERTO TODO O ANO I

:l." CLASSE - A - 200 QUARTOS •I RESTA URANTE - BOlTE � BAR - PISCINA

• TELEE.821-822-82IJ VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO !
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TINTAS PARA
•
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DIAB PARA EBQUEOl!lR

Maus ventos tim soprado flor estlJ8
bandas, itltimamente, levando o luto
e o desespero a "lirios lares, a apreen­

sllo a outros e emocionando a op4nitlo
pÚbliCa, pouéo, habituada a que tanta

desgr.aça lhe rondasse pela porta em tiio
curto espaÇo de tempp. .

A série começou, pr4ticamente, com

o encalhe do cargueiro espanhol cCan­
ton Pequeño:., a que lie seguiu dias
depois do desencalhe, úm; grave desas­
tre 'de motorizada, um choque entre

uma ,motorizada e um ,automóvel, ,o
alundamento, pouco mais tarde, da la�­
cha de Monte Gor.do «Noss� Benhora'
de Fdt.ma:., que ocasionou, tr�8 mortes,
a grave colhida de um garoto, por um

'automóvel, no' s{tio das Quatro Estra­

das, um atropelamento por um carro

de matricula alemtl, o encalhe das trai­

neiras espan1wlas cCabtlJla:. e cLpYo'ltu,

T()I)() f)1M

CONDECO - Construção�e Decoração

,roaVlo'

1<. ferrAria�, 11 - Telef .. 181 - ()LtI¡()

'##-'9" KIENZLE I
Já ao serviço de muitos h0teis
e casas de saúde, permite um

melhor controle dos serviços
e do rendimento das secções

_UMA EQUIPA DE TÉCNICOS ESPECIALISTAS EM

RACIONALI%AÇAo DE TRABALHO ESTA' AO SEU SERVIÇO

COnsulte·nos••••••••••••
'
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AVENIDA JOÃO XXI, 4-A 'TELEFS, 727028

725074 EM LISBOA. R. PASSOS MANUEL.

KIENZLE


